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UAL DIRECÇÃO DESTA FO-A A C T U A L DIRECÇÃO D E B ! * r u -
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE-
EAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO 0 0 A R R E N D A M E N T O . 
» SABER, DESDE t . O f OUTUBRO 

R 3Õ DE S E T E M B R O DE 
K O I E ' D É S T A DATA A T É H O N T E M . 
DE 1899 ATÉ 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
CAU< A ^ F " A O S M Í 8 P E C T / V O AOMTHHS^ 

S Ê D E V ^ R Í E N T I N D E R S O B R E A N -
UUNCIOS ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO SER F E I T O S M E D I A N T E RECI-
B O PASSADO P E L O M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B F M OS VALES I^OSTAES IN-
CLUIR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR OA FOLHA. 

Para nao se interromper a 

publicação d '0 Commercio de 

São Paulo, nem haver solução 

de continuidade na defeBa do 

seu firmo programma politico, 

reconhecidamente mõnarchis-

ta, assumo provisoriamente a 

^irecçfto da folha, até que se 

decida o litigio que sobre a 

propriedade da mesma está BU 

jeito á apreciação doB tribu-

nae&. 

Quanto lia injurias assacadas 

contra a memoria sempre il-

lustre e bemdita de Eduardo 

Prado, a sua formidável con 

demnnçao está nellas propriaB 

8. Paulo, 30 de janeiro de 

1902. 
AFFONSO ARINOS 

de com o egoísmo; nflo procu-
ra prever, e tem, por ÍBSO, a 
inconsciência do perigo, que 
se traduz na bravura. 

Ora, o que OB brasileiros pre-
cisam é, sobretudo,|de bravu-
ra—na affirmaçSo de Buas con-
vicções, na defesa de suas li-
berdades, no proBeguimento de 
auaB aBpiraçOes. E ó por isso 
que contamos coin a moci-
dade. 

Ella é, além disso, deanteda 
concentração dos interesses na 
diversidade das circumscrip-
çOes politicas, a verdadeira ga-
rancia da unidade do Brasil, 
que não tem corpo nem alma 
na federação republicana. 

P^lla é a concretisaç&o do 
sentimento de brasileiriBmo no 
meio da lucta dos interesses 
regionaes, que ameaça suffo-
car a integridade do nosso ter-
ritório entre a rivalidade dos 
fiscos estadoaes, que, esfomea-
dos, diBputam. quasi m i o ar-
r iada, as migalhas do eontri-

-4%uinte. 

Nao é, pois, o reino das 
creanças que ha de vir, mas o 
renascimento do caracter e das 
energias, que hao de crescer 
com as creanças de agora e já 
se vão affirmando positivamen-
te na mocidade. 

C A M B I O 

M / 

Sendo citados os uossos no-

mes como co-proprietarios d 0 

Commercio de Suo i'ciitío, decla-

ramos que as quantias que de 

uós recebeu o dr. Eduardo Pra-

do por occasião de tratar-se da 

fundação da imprensa monar-

chi8ta nesta capital e depois, 

foram dadas como puro dona-

tivo em bem da creaçfto e ma-

nutenção da folha. O fim que 

tivemos em viata foi plenamen-

te satisfeito por nosso eminen-

te amigo dr. Eduardo Prado, 

que creou e redigiu brilhante-

mente O Commercio de São Pau-

lo, dando-lhe os seus melhores 

dias de gloria. 

8. Paulo, 30 de janeiro de 

1902. 

ANTONIO A . L . PENTEADO 

A . DE Q u k t B O S TEU.ES 

L . A. DE (ÍUEIBOZ ARANHA 

â mocidade 
monarihista 

Em editorial em que trans-
parece a mordacidade do pu 
blicista do estado de sitio e dò 
terror vermelho de 1893, o 
Paiz tenta, por meio do ridi 
culo, attenuar o effeito do dis-
curso de Affonso Celso ao 
inaugurar-se nesta capital o 
C E N T R O D A M O C I D A D E M O N A R Q U I S -

TA . 

Adulterando completamente 
0 pensamento daquelle iilustre 
hrasileiro, a folha carioca pro-
cura inferir de suaB palavraBa 
apologia da inexperiencia na 

. direcção dos negocios publi-
£08. 

Não precisamos defender Af-
fonso Celso, pois a importan-
5Íu de seu discurso récOuhe-
eeu-a o preprio Paiz, toman-
áo-o para assumpto de seu 
artigo de fundo. 

Nem queremos transcrever 
JB admiraveia conceitos do 
relho Montaigne, quando, a 
proposito de Gastão de Foix 
e de Alexandre Magno, mos-
tra que o mérito não aguar-
da a maturidade para appa-
recer. 

O que o nosso iilustre cor-
religionário teve em viata foi 
principalmente moatrar que o 
caracter brasileiro, tão cruel-
mente minado pela dissolução 
republicana, preciaa retempe-
rar-ae naa energiaB maia pu-
raa e, por isso mesmo, mais 
varonis da geração que des-
ponta . 

O nosso mal tem sido o 
commodismo, o terror das po-
sições definidas, deante da in-
constância das correntes repu-
blicanas; o desejo de preparar 
a retirada quando surgirem 

1 as questões imprevistas; a fra-
nqueza perante o interesse, que 
collea e conatriiige como as 
erpes de Laocoonte. 

A mocidade não tem esss 
ndencia, que ahi se confun 

O mercado abriu liontem indeciso.. eoin 
08 banco» sarando á 11 13|32 u com-
prando a 11 1|2. 

I.opo depois lia» 10 horas, eoin as no-
ticia» ila alta Ho café no Havre de I 
franco, appareceram vendedorc* do letra» 
cm Santo» a 11 17|82 e 9)10, sacando os 
bancos a 11 ir>]?J e, depois, a I I 1|2. 

Pelo meio-dia. houve ainda nova alta. 
:hegando os baiieos a sacar a 11 17|32 e 
11 írçlO, e negocios cm liqnidaçlo, a 11 
1!1|3::. 

Foram effeetnados negocio» cm repas-
sado a 11 c vendas a termo, a 11 
21132. 

Depois das 2 horas, o mercado affrou 
lou-sc lentamente, cahindo as taxas até 
.1 7|10 e 11 1]2, bancario, e chegando 
os bancos a comprar repassado a 11 9|lli 

17(32. 
A's 4 lioras, houve nova reacção, sa 

cando ..s bancos a 11 17[32 c comprando 
sóment" a 11 0|1O, rrompto, c 11 l'J|32 

termo. 
Na ultima iiora, o mercado, sob in 

flncncia da alta do café de 5-15 pontos, 
cm New-York, attrahiu novamente ven-
dedores, a 11 19i32, fechando o mercado 
com os bancos sacando a 11 Oi 10 " 
prando sóiiicnto a 11 5(8. 

Ris a» cotações do cambio fornecidas 
hontem peia Holsa dc fi. Paulo: 

Politiquices 
Desta cohiir.na despretenciosa e patrió-

tica, onde a oligarchia tem sempre rece-
bido o mais puro e desinteressado dc to-
dos os incensos, ousei affirmar que a be-
nemérita Commissio Central não trata os 
directórios governistas do interior com a 
gentileza e urbanidade a qne tfm incon-
testável direito esses dedicados, submis-
sos e incondicionacs servidores. 

Nào quero, está claro, incorrer nas iras 
da bencincrita, censurando ou criticando 
os seu» actos. Perder a» b6a» graça« da 
CommissSo é a mais pavorosa desgraça 
que púde acontecer a um mísero jnortal, 
que, dahi por deante, teria dc rfcunciar 
para sempre is cousa» que neste mnndo 
tornam a vida suave c agradavel:--as hon-
rarias, o posto de coronel da Guarda Na-
cional o» empregos públicos, a esperança 
de ser lycurguinlio, as sinecuras, as com-
missfies rendosas, a empreitada do obras 
publicas f. sobretudo, esta doce e conso-
ladora vautagem dc poder a gente, com 
absoluta impunidade, sem receios de ir 
parar na cadeia, esbordoar e assassinar o 
proximo. 

Mas, is vezes, chegam ao mau conhc 
cimento certos factos que me parecem al-
tamente impoliticos o contra os quaes 
ouso apresentar, nâo protestos, por ser 
Isso incompatível com a disciplina parti-

nas humilde e moderada represen 
taçilí,, dc cujo deferimento espero rece 
ber mercê. 

Ainda agora, por exemplo, pessôa fide-
digna e bem informada de tudo quanto 

passa no gabinete da Commissio Cen-
tral, contou-me o seguinte ca»o : 

Em certa localidade do interior, onde 
dous partido» disputaram ancioRamcnte o 
pennacho. na» ultimas elciçüe» inunici-
iacs, o partido vencedor, cm sessSo so-
emne, nomeou dous embaixadores para vi-

rem á capital, ajim de ser conseguido da 
CommissAo Central o reconhecimento do 
respectivo directorio. 

dc convenientemente instruídos, 
os dous embaixadores chegaram a S. 
Paulo e installaram-se majestosamente na 
Kilisterle. onde passaram a primeira 
noite em vigília, recordando coni calma 

profunda attcni.So o recado que lhes 
fòra ensinado na roça. 

Os dons dias seguintes foram emprega-
dos cm minuciosas investigações icérca 
do local onde se pôde encontrar alguns 

90 DIA» 

1 15|32 
832 

1.027 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Itaiia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3[8 a 11 17',32 
Contra a caixa matriz, 11 3[8a I I 17j:í2 

A Praça do Commercio recebeu os se 
li 

11 1113: 
841 

1.038 
821 
351 

4. 5W 
22$(K)0 

guintes telegraminas : 

Bancário . . 
Particular. 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO, 30 

10—30 
11 15(3: 

U li-' 

R IO. 30 

12—17 
11 9(10 
11 21|3: 

SANTOS, 30 

11—50 
11 1]2 
11 9(10 

Sabão raagieo-Branqueia e ama-
"cia a pelle. 

Forum. 
O dr. José Maria Bourroul, juiz de di 

reito da 2*. vara, proferiu sentença con-
demnando os herdeiros dc Gabriel liar 
bosa dus Anjo» a pagar a Manoel Ignacio 
Sincorí a quantia do 3:300$. 

—Requereu a sua rehabilitaçfio o n 
goeiante fallido Antonio La Cartiglia. 

Já foram expedidos pelo juizo da 1 
vara os respectivos editaes nesse sentido 

Seguiu hontem para sua fazenda, em 
S. Carlos do Pinhal,, o sr. capitão Fio 
rentino Garcia Vieira Junior. 

Para a vagi\ aberta na Academia Bra-
zilelra, por morte do d. Frsincisc» de 
Castro, já se apresentaram dous candi-
datos, o dr. Augusto de Lima, poeta, re-
sidente em Minas, onde é director do ar-
chlvo Publico Mineiro, e o dr. Martin» 
Junior, que já havia se apresentado con-
currente á vaga do dr. Eduardo Prado. 

A academia recebe para esta vaga c a n - 1 -
ilidatura* até o fim (lo me/, dc fever^o, V 

0 Commercio de São Paulo À atliialidiè politica 

devendo a eleição se effectuar 
mo» dias de abril, para haver terapoj 
chegar o» rotos dos académicos 
tes no exterior. 

resio 

No mez de fevereiro será aberto ne»f» 
capital concurso para provimento do em-
prego de 2.* entrancia, do Ministério da 
Fazenda. 

Começarão amtnhS »» sessOes ordiná-
rias da Camara Municipal. 

A imprensa allcmã censura asperamente 
o Governo por permittir a venda á In-
glaterra de cavailos destinados ás força« 
em serviço no Sul da Africa. 

Telegramrnas dc Malta dizem que o» 
ilaliauos alli residentes estio satisfeitís-
simos com a declaração feita pelo Minis-
tro Chamberlain de que revogará a i r 
posiçSo do ingícz como língua official. 

*** 

Pelos quadros estatísticos agora publi-
cados na Argentina verifica-se que du-
rante o anno de 1901 aquella Repuhlica 
importou mercadories no valor dc 
452.000:000$ : o valor da exportação foi 
de MS8.«*KfcO«>$ ; por conseguinte 
50.0u0:000l> mais do que em 1900. 

O Bra»il é representado na cifra da 
importação por 17.501 WKW$, figurando 
em primeiro logar o café e o mate. 

A Argentina exportou para o Brasil 
38.nd0:000:s em xarque, farinha dc trigo, 
gado em pé, cebo, eereaes, etc. 

O Rei Victor Emmanuel III, de moto» 
proprio, nomeou o ministro Morin, da 
marinha, grande official das Ordens de 
S. Mauricio e S. Lazaro c lhe entregou 
pessoalmente o deereto de nomeação, bem 
como as respectivas condecora ções. 

.-fieixo d{ lado a impiedade com que, 

Jígrcdinifc d «humanamente a memoria 

dr. Eduardo Prado, tanto desmerece 

sr. dr. Couto de Magalhães os benefl-

Hos qne fez áqnells »eu protegido, como 

u , amargura« que lhe causa a eseandali-

«Uite ingratidio da sra. d. Veridiana. 

Vou deihomtrar, apAas. que, env.vfz 

de relmlha judicial, • nufntençfc j de 

[«se d '0 Commrrcá) de São Paalo con-

jjadida pelo honr^o. Juiz dn primeira 

ujra é d« cabimento hTecusavel. » 

Kealminte, si o cujo nío fosse do ror 

médio empregado, seria l m caso policial. 

O dr, Magalhães, confessou, já.o temo» 

Irisado, queipôesuia o jornafem nome dc 

i Vêrtdian», herdeira do dr. Eduardo 

Prailo, por arráfllamento, que solicitou 

ila prerogaçío do arrendamento, já 

S a b ã o 
dos illiistrcs membros da benemerita, <ine, 
ocupados nos affazeres das sua«'. ditre-
rentes profissões, muito raramente se 
reúnem (.ara salvar a oügarchia c a pa-
tria. 

Descoberto, ernfun. o angusto local, os 
embaixadores foram introduzidos na saia 
nobre da Commis.são. onde um (um srt 
dos iilustre» membros rabiscava vario» 
papeis, chupando cigarros dc palha e co 
çando a Larba. 

O embaixador n. 1 deu Ires passos so-
lemnes, tossiu, limpou o pigarro, puchou 
os punhos para fora—e começou, com voz 
tremula : 

—Iilustre» o beneméritos srs. presiden-
te c mais membro» da patriótica Com-
missão Central do Partido Republicano 
do Estado de São P a u l o E m nome do 
brioso. 

Mas o membro cm qu ..tão, voltando 
vivamente a. cabeça, interrompeu o dis 
curso, dUendo seccamente : 

—Boi., dias, cidadãos. (Queiram descul-
par. c»tou nccupadissiiiin . Queiram dl; 
rigir-sc ao ciiiadio secretario, que está 
naciuclle gabinete... 

E o» disnios embaixadores, enfiados, 
não tiveram remédio senão procurar o se-
cretario. nuin gabinete vizinho. Alli che-
gados, entenderam (com r.:uita razão; que 
deviam dar o recado estudado. Por isso, 
D embaixador N. 1, solcmnissiino, tentou 
recomeçar : 

—Illustrcs e beneméritos srs. Presiden-
te e inais membros : 

Mas o se. ario sorrindo, interrompeu 
o honrado n..: aixador : 

—Já sei, já ouvi isso niii c duzentas 
vezes. Eis do que se trata :—os srs. t,êm 
de pagar 200.9, da contribuição dos dire-
ctórios ! . . . 

Joio de S. 

magico — 
JVsenruga 
pollf 

Por oecasiao de effcctnar-se a manu-

tenção dc posse concedida a exma. sra. 

d. Veridiana Prado, sobre este jornal, foi 

o respectivo material confiado á guarda 

do sr. João do Amaral Siqueira, eiopre 

gado dc confiança da Casa Prado Cha-

ve» & C . , constituído procurador da-

qitclia senhora para esse fim. 

* * * 
Sabem os nosso» collcgas do Diário da 

Praça que até ao dia 10 de fevereiro 
apparecerã nesta capital um novo diário 
dê'grande formato, que se 
clusivamentc á defesa dos 

E x p e d i e n t e d o b i s p a d o 

Provisões de casamentos: 
Para Clc Carlos do Pinhal, a favor de 

Theodoro do Amarai Camargo e Francis-
ca Carolina Leite Penteado. 

Para Campo Largo de Sorocaba, a fa 
vor de José Silvério Alves e Candida Lei 
te de Jesus. 

Para a mesma, a favor de José Martins 
de Oliveira e Joaquim Alves de Oliveira. 

Para SJo Pedro do Turvo, a favor de 
José Apollinario da Rosa e Sebastiana Ma 
ria da Paixão. 

Para a mesma, a favor de Alfredo 
Theodoro de Almeida e Olympia Candida 
de Almeida. 

Para a Consolação, a favor de Pasquale 
Porco e Pasqualina de Lucca. 

Para Santa Iphygenia, a favor de Fran-
cisco de Simoni e Margarida Franco. 

Para a Consolação, a favor de Eugénio 
Jacintho do Rego e Maria Gomes da 
Costa. 

Para São Joaquim do Cambuey, a fa-
vor dc Paschoal I.ebra e Anna Garcia. 

Para Mogv das Cruzes, a favor de João 
Pedro de Paula e Firmina Augusta de 
Souza. 

Para Desealvado, a favor de Remigio 
Zambelli e Celestina Salomao. 

Provisão para procissão na festa do 
Espirito Kanto em Aracarigiiana. 

Provisão de fabriquciro da matriz de 
Campo I,argo de Sorocaba, a favor do 
cónego Francwco Teixeira Braga. 

A casa de loteria» do sr. Luiz Man-
geon é a que, r.sstes últimos tempo», tem 
distribuído providenciaimente muito di-
nheiro ao» paulistas e agora no» promet-
te, para amanhã 50 contos qne, a julgar-
se pela boa sorte da ca»a, serio vendi-
do» por aquella agencia. Lembramc». pois, 
ao» nosso» leitwe» qne * habilitem para 
receber e»sa fortuna na Agencia Mangeon, 
ro» 15 de Novembro, 27-A. 

Ve j» se o 
anniineio 

E X I T O H I O E S P E C I A L 

vaoecA m u T i u o u ) 

dedicará ex-
interesses da 

dissidência. 
Será folha da manhã, tendo como rc-

daetores políticos, ao qtic estamos infor-
mados. os drs. Candido Motta e Affonso 
Celso Garcia. 

* * * 
O sr. presidente da Republica recebeu 

o seguinte telegramma: 
•Monaco, Mr. President Campos Salles. 

Rio do Janeiro.—Sortic pleine raer grand 
succcs.—SantOH Lamnnl.. 

O sr. presidente felicitou o iilustre bra-
sileiro, por telegramma. 

O sr. Ministro da Guerra tclegrapliou 
ante-hontem ao nos»o ministro cm Bncno»-
Ayres, pedindo para depositar uma co-
roa no feretro do General Lavalle. 

*** 

Sabemos que era breve solicitará "de-

missão do cargo de promotor putóico de 

Sorocaba, o bacharel Armando de Barros 

Souza o, consta, que será nomeado para 

substituil-o," o bacharel Alfredo de Oli-

veira Ramos. 
* * * 

O sr. ministro da allcmanha dirigiu ao 
ministro das Relações Exteriores o se-

guinte telegramma dc Petrópolis: 
.Tenho a honra de apresentar a V. Ex. 

e ao governo federal os meus sinceros 
agradecimentos pelas congratulações que 
teve a bondade de me dirigir por oc-
casião do feliz anniversario natalício de 
Sua Mag stade o Imperador, meu augus-
to soberano». 

Será nomeado, diz o Jornal, o dr. 
Paulo dc Frontin, para o carpo de Vice-
Dircctor da Eseoia Polyteehmca. 

*** 

O sr. dr. Pcimafort Caldas, que substi-
tuiu o dr. Gama e Sou»a no executivo 
hypothecario movido pelo» debenturistas 
dc lb 50 contra a companhia Sorootbana 
resolveu adiar a praça da referida es-
trada, marcada para o dia 2 1 do corren-
te, como foi noticiado. 

Com o» novos editaes publicados no 
Jornal a praça só te i i logar no dia 22 
de, abril fntnro. pois como é sabido, os 
roeze» de fevereiro e março aio de ferias 
no foro. 

Para qne pos«a resolver sobre o pedido 
do governo deste Estado relativamente a 

' " cisco armários 
destinado» 

nosno mnseo. o Ministério da Fazenda 
recoraiBcndoo ao inspector í * Alfandega 
de Santo», qne creste informações a w 
peito. 

Conforme, o animador amiundo, que 
vai publicado nn secção competente, o 
estimável sr. Julio Antunes de Abreu, 
pronictte para amanhã, aos sens fregue-
zcs. o premio de 50 contos, da loteria da 
capital federai. 

E' caso dos leitores não se esquecerem 
que a casa dc [oterifls do sr. Antunes-
está situada no prédio n. 39 da rua Di-
reita e que só no corrente mez, v nileu 
seis excellentes prémios! 

S A N T O S D U M O N T 

O Jornal do Commercio, públicos 
em seu numero de hontem, o ';egninte to-
lcgraamma. de Mónaco, sobre o nosso 11-
lu«Ve compatriota Santos Dumont: 

O engenheiro brasileiro Sai.tos Du-
mont, com o seu balão dirigível, reali 
zon hontem diversas experiência» prelimi-
nares da viagem que pretende fazer á 
iüia da Córsega. 
— Pódo-«* Rftli-Ninr que iodo» os habitan-
tes de. Monaco assistiram á experiência. 
O arrojado aeronauta demonstrou em to-
da» as perigosa» evoluções effcctuada» no 
espaço a mesma calina o o mesmo san-
gue frio de sempre. 

Santos Dumont provou á saciedade ser 
absolutamente senhor dos movimento:! da 
aeronave, tal como nas experiências para 
a conquista do Premio Deutsch. 

O .Santos Dumont n. 8- ligeiramente 
modiricado com. grande vantagem para a 
segurança c facilidade das manobra», fez 
a volta da cidade, á altura dc cem me-
tros e desenvolvendo a velocidade de 20 
kilemetros. Por onde passava a aeronave 
o povo, agglomcrando em todo» os pon-
tos da ciiiadc, prorompia cm- delirantes 

acciamações. 
Não satisfeito com este brilhante resul-

tado, Santos Dumont aproou para o alto 
mar e ainda aiii, nessa região mais tor-
mentosa, conseguiu triuuipliar ilo vento, 
dirigindo sempre, como queria, o seu 
baião. 

Um barco dc recreio movido por uma 
machina da força de 10 cavailos tentou 
acompanhar o dirigível que voava lios 
ares, mas não conseguiu. 

O povo, que já então correra para a 
praia, acompanhava com vivíssimo inte-
resse a luta entre o barco c a aeronave. 
Dando por terminada a experiência, San-
tos Dumont regressou jubiloso c captivo 
dos applausos calorosos com que foi hon-
rado. O balão desceu tranquilamente e 
entrou som esforço no seu galpão. 

Santos Dumont, saltando da sua bar-
quinha, foi recebido pelo povo nos braços 
ii conduzido em delírio. 

O aeronauta telegrapliou ao dr. Cam-
pos Salles communieando o bom exito da 
experiencia. 

Agora, depois que o iilustre engenhei-
ro [oi visto navegando aeimii do mar, já 
ningu"in duvida lia possibilidade ila via-
gem il Córsega. 

ser pa-

isti'la de 

isenção de direito» para 
vindo» de Hamburgo 

T o u i - a d n s 

Em coascqnencia do mau tempo não se 
rcalisou a annunciada corrida de touros 

praça da Republica. 
Circo Spinelli—A. chuva fina e constan-

te impediu que houvesse hontem funeção 
neste circo. 

A Sorocabana. 
Chegou hontem do Rio o sr. coronel 

Souza Aguiar, recentemente nomeado dí 
rector ifo trafego da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

O iilustre engenheiro, ein rclatorio, au-
gura a estrada ura prospero futuro. 

Sabemos -que está assentada a prou io 

ção a tenente do aifeTOS ' ' e d r o de Cam-

pos, a j udan te de ordens do coronel com-

mandante geral da Força Publica. ' 

Exames de preparatórios 

Hoje, serão chamados á prova escripta 
e oral de: 

Porlngaes—João Baptista Canto, José 
Dias Lima, Carlos Co»lho da Rocha, José 
Antonio Gonçalves. Heitor Plinio dc Sou-

Francisco de P. «.'amargo, Manoel de 
P. Camargo c Daniel Schitten. 

frances—ImSz Gonzaga Svlos, Fran-
cisco Meirelle» dos Santos, Casimiro de 
Oliveira, Antonio Ferreira Gaudia, Manoel: 

Synario Romeiro, Carlo» Ferraz de Oli-
veira, Benedieto Manoel de Campos e Ze-
ferino Alveü do Amaral. 

iHfjíez—Ismnei Bresser, Plinio Rubilo. 
Francisco B de F. Horta, Benjamin Ab-
bade, Ricardo Mende» Gonçalves, Manoel 
J . Pereira da Fonseca, Affonso H. de 
Barros Santo» e Luiz Lins de Vasconcel-
lo» Júnior. 

Arithmetica—Luiz da Silva Prado, Es-
tevam Correia de Rezende, José Firmiano 
de Campos. Marietti de F. Piza e Almei-
da. André Pio d» Silva e Pedro B. de 
Camargo Silveira. 

Oeopraphia—Urbano J Passos Costa, 
Adolpho G. Barro». Francisco V. Passo» 
Costa, Cio vis de C. Cairo, Francisco Gar-
cia e Edoardo Garcia. 

Snpplente»:—Arthar G. O . Andrade e 
Luciano T. Leite Júnior. 

/Clementi.w de PhftiCM * Ckimieê— 
Heitor Sarmento. Luiz Aactwto Ferreira 
Júnior, Engenio Gonçalves, Jo»* Ben#ri 
de» de Andrade Figneira, 
cedo e Antonio Hercules de U Cintra. 

findo. 

E, como não o conseguisse, deixou de 

írtregar-ib« o objecto arrendado, atten-

í4«iido à qne liavia ontros co-proprieta-

rios« a cuja can»a politica precisava at-

teader, i 

S. s. não manifestou, por consequên-

cia, intençio A> possuir em «cu nomo ou 

•de possuir por si. 

Ora é esse um dos requisitos para a 

jvrda da posse que fte exerce por ter-

ceiro. 

(Vide. Lafagcttc. Dir. das Cousa*—rol 

i ° s m-
<0 terceiro, diz esse cteriptor, /iode 

trr motim para não restituir a cousa 

sem comtndo desconhecer a poste da 

pessoa qne representa : nesta hgpothe-

tf a reer.sa não importa perda da 

pesse.* 

E o Direito Romano, com os seus ex-

positores e commentadore», acceutua coin 

clareza extraordinaria essa situação, exi-

gindo que o representante do possuidor 

manifeste de modo inequívoco, positivo, 

a intenção do possuir para si 

A interversão da posse d. 

tente, e, quanto aos moveis, 

muitos requisitos. 

La seule resolution de refuser 

la restitution de la chose et dc 

l'appliquer à son profit ne suffit 

point pour enlever la possession 

4* au principal et la faire acquérir' 

au représentant. Il faut en outre 

que ce-lui-ci ait déplacé la chose 

frauduleusement, cest à-dire, qn'il 

ait commis une rei coiilrcctatio 

frandulosa • 

( Va» Wrttrr — IA; Olilif). en 

í Droit Romain, pan. 'JH 

Le commodans, et d'autres en-

core, ne perdent p: s ta : ,ssession 

lorsque celui à qui ils ont eonli-'-

une chose, sans commettre par 

contrcctalio un véritable fariam 

refuse simplement de la luir res-

tituer. 

São esta» palavras do mestre Sou"; ' 

Traité dc la Possession, trad. de Staed-

tler, 4 ." edit, png. 401) tratando dos 

casos de applicaçfto dos intenlietos ici ; 

nendtr possessiouis e ri produzindo con-

ceito» largamente explanado» na terceira 

secção, cm que se occupa da perda da 

posse por terceiro, amparado em expres-

sivos texto» que seria inútil reproduzir 

nesta publicação. • 

No caso em questão a sra. D Veridiana 

não perdeu, por consequência, a posse: o 

i!r. Couto não manifestou o intuito de 

possuir em seu nome prnpri-i ou por si 

e a recusa de entrega do jornal não re 

vestiu o caracter de um verdadeiro far-

iam . 

Ora, si «ão requisitos para a applica-

çfio da acção de manutenção—que o an 

tor esteja na posse jurídica da cousa 

que a posse tenha sido turbada (I^fayett 

cit. § 19) ou que a posse tenha.sido per 

túrbida »em que comtudo seja o possui-

djr apbulhado delia, bein andou o dr. 

juiz lift 1" vara concedendo a manutençur. 

requíida por d. Veridiana Prado. 

Cl.aiprc notar que a tendcncia do Di 

reiti moderno é de melhorar ou dc asse 

giiràji mais a condição do possuidor em 

relatÉo ao sen representante infiel, 

Asîim é que o Direito Francez, alem 

dos requisitos do Direito Romano, exige nos 

casos de interversão da posse, para que 

esta 10 considere perdida pelo possuidor 

ein fivor do detentor, o decurso de nm 

annoí 

F/, o que ensina Wodon—Traité de la 

posseísion—vol. l . ° n . 301, accrcscen-

t.-iniWj avant l'expiration de ce terme le 

propriétaire pourra user de la MAINTE 

NCF in droit moderne. 

Si^otretanto, se allegasse que honve da 

parte d» representante da possuidora uma 

verdailcita contrectatio frauda/osa, uni 

verdatloiro furtam, o caso seria de busca 

apprâiensâo e entrega do jornal á possui -

dora, por applicação do art. 189, § I 

3.194* dp Codigo do Processo Criminal 

comM com o art. 331, § 2." do Co-

digo 1 eriâî." V , 

D% ülução qne «KoJhemos para a o 

tra Whsvantagem não sei"'3 nossa. 

S. &u!o, 30 do janeiro dÇ 1902-

O advogaiio,-

D B . M. VILLABOIH 

A titulo de explicação pes-
soal, muito em moda no nosso 
Congresso, consinta o leitor 
que abra um parenthesis para 
leves reparos a uma aprecia-
ção de orgam officioso do go-
verno Bobreo meu compareci-
mente ao8 trabalhos da com-
mieaäo especial encarregada 
de dar parecer sobre o proje-
cto do Codigo,Civil. 

Nem com ser parenthesis Be 
desviará a explicação do esco-
po destes artigos. 

Em meio de muitos louvo-
res, que agradeço, o articulis-
ta separa-me e" distingue-me 
dos monarchÍBta8,aquein sup-
põe que sua posição de adver-
sários das instituições impe-
dia dfe contribuírem para uma 
lei que interessa intimamente 
a todo o paiz; e conclue sa-
lientando que algumas idéas, 
por mim sustentadas no seio 
da commissão, se não coadu-
nam com o estado actual da 
Bciencia e com as exigencias 
da eivilisação. 

Pura todos aquclles que le-
ram a publicação por mira fir-
m a d a l i o Jornal do Commercio 

de 7 de outubro ultimo, por 
occasião de comparect r peran-
te a co;iinii-:são, será por de-
mais evidente que não me-
reço 

A i c<>t c.rcéu d'honn< t/i\ ni 

eetle i i c l i i j n i l i . 

Não mereço a honni exces-
siva, porque declarei alto e 
bom som que comparecia para 

ndicar os bons princípios da 
nossa legislação patria, que me 
pareciam sacrificados 110 pro-
jecto em estudo. 

Detal compromisso desr-m-
penhei-me com constância e 
assiduidade durante cèrca de 
quatro mez' 8. que duraram os 
trabalhos da discussão, a que 
somente concorria. E, em abo-
no da verdade, devo diz^r que 
me desvaneço do resultado ob-
tido, porque muitas das mi-
nhas emendas foram acolhidas, 
> que eu rec bi por conta de 
maior quantia, reativando o 
direito de reclamar o saldo 
restante durante a discussão 
icrante as camaras, com u. t' -
nacidade própria das convic-
ções formadas pelo diuturno 
estudo e pela experiencia. 

No <[uo singularmente se 
equivoca o amistoso articulista 
é no juizo que externa de que 
eu acudisse ao convite por tra-
tar-se de uma lei de caracter 
de direito privado, que intn-
re=>«a intimamente a todo o 
paiz. 

Não : acudi á discussão da 
nossa codificação civil, da qual 
já fui mais enthusiasta do que 
sou hoje, mas que tenho por 
indispensável desde que a 
ignorancia das lei-s não pôde 
ser allegada e por isso mesmo 
cumpre tornal-as conhecidas 
de todos e não conservai-as 
como patrimonio de uma clas-
se; mas nem por isso tenho-
me por desobrigado de acudir 
á discussão de qualquer assum-
pto, ainda de ordem politica, 
que não interessa menos inti-
mamente a todo o paiz e em 
que saberei sempre conservnr 
fidelidade ás minhas irreducti-
veis convicções, e isso sem 
grande mérito, porque não 
vai sacrifício e somente muito 
gosto. 

Ponham em discussão a Re-
publica; convidem-me ou aluam 
as urnas á liberdade do voto 

homo liomini lúpus, q u e m e im-

pediria de combater por mi-
nhas idéas hombro a hombro 
com o adversado. Tolerei-lhe 
sempre as maiores extravagan-
cias de espirito, sem prejuízo 
de minhas idéas. 

Sigo de preferencia o exem-
plo pessoal de Thlers, que, en-
volvido pela torrente revolu-
cionaria em 1848, sobrenadou 
para constituir-se o ornam do 
bom senso perante o tribunal das 
paixões de seus adversado»; 
que, fulminado pelo golpe de 
Estado de 1842, sobreviveu 
para advogar as liberdades ne-
cessárias em uma assembléa 
de adversados ; e que, por ul-
timo, ainda uma vez arrasta-
do pelas vicissitudes politicas 
de sua patria mal equilibrada, 
porque abandonou o seu anti-
go leito de repouso, procurou 
reparar desastres para collocar 
a pyrqpid® social Bobre a sua 
base e BuccumbiH na obra de 
conter » revolução nesBe pro-
vlsorio de que a França só sa-
hiu para o indefinido depois 
de sua morte. 

Tal seria o meu ideal de 
combatente, se o meio social 
brasileiro o permittisse, prefe-
rindo aliás as doutrinas de Gui-
zot, que foram e são ainda mi-
nha escola politica. 

Tão pouco mereço o estigma 
de haver advogado idéas dis-
sonantes com o estado actual 
dasciencia e com as exigên-
cias da eivilisação. Os debates 
foram tomados e s ;rão publi-
cados sem intervenção minha, 
que recusei, agradecido. Por 
elles serei julgado e não por 
conceitos isolados. 

Não poucas vezes fui mais 
adeantadoe reformador do que 
todos quantos tem eollabondo 
na projectada cidificação, sem 
prejuízo dos princípios funda-
ment ies do nosso e-ccellente 
ireito naciona' pátrio. Será 

mesmo difficil apontar algum 
caso sequer em que o fosse mo-
nos. 

Os debates estão apenas Í-LI:-;-
pensos e não ainda encerra-
dos: sua coiitinaaçilo dissipa-
rá todas as duvidas. 

ANDUAM FICIT.IBA 

FOGO 
(GAIIRIKI. D'AHNt7KZI0) 

Entre a» obrai qne nestes ultimo» tem-

pos apparceeram na Europa uma lia qne, 

pela sua importância, merece a attci.ção 

daquelles que amam investigar a» grande» 

correntes literária». E' o Fogo, de Ga-
briel d'Annuiizio. 

Gabriel d'Annunzio t uma daquçllas 

alma» que Spencer denomina eletaentore*, « 

isto é almas que se manifestam uma» 

tensão, numa temperatura, numa prlmiti-

vidode que só podem achar comjparaçio 

11a (jrsKibllidade com qne os demento« 

loítiiicos m mahifesta». 6 romantismo 

achou a formula reprcs|ntaii\a desse» 

sere» que se arremessam á \ida eom uma 

como energia gaivaniea á vibrar-lhes 110 

cerebro. 

—K' o je uni* une force qui i a qu» 

Victor Hugo poz ua boeca do ainaotc do 

Dona Boi, taivez sem pensar que essa 

phrase representasse o estado il alfcu 

batalhão sagrado dc moço» qna respon-

dendo ú trompa do Hernâni vinham tra-

zer ao século a sua nmis iiella escote II 

teraria. D'Annyii<l, que totuau loinsig» 

mesmo o compromisso de mâoir. s t M ü 

tal qnal é, escrevendo como 

d»> suas obras este dístico dc Leonardo 

de Vinci—cosi íiatnra me (tisponc podUt 

tomar também como divisa aquella« pa-

lavras dn obra prima do velho de Jcrsey. 

O auetor do Fogo é do facto um pa~ 

roxista, para nos servirmos da bella de-

nominado que Thcophilc (Gautier «l*»u ao« 

seus companheiros da cruzada romântica. 

Discipulo de Niet/.che. cujan idt'*as assi' 

milou em parte, d'Annunzio ^ como 

aqitelles «cus magníficos antepassados da 

|{enasc«Mi>,a, uma aiina primitiva, jtrora-

pta jtara vibrar a todas as influencias 

ambieni -s com a virgindade de emo^Oes 

com que os prim» iros homens vibraram. 

To iiis os piicnoinenos do mundo am-

biitnte clle os v'- transfigurados pala vio-

lf:i"ia 'bi •« u tcniperament«'; a lu/. ({*e 

illumina, e o som que vibra, ofíusram-

n'of »• £ulvanis;un-n'o e a arte quo ape-

nas 'lcb-ita o commum dos homens, «tn-

bria^ i o como aquclles vir:hos capito»o» 

,]U'j . rr-• lias aniphoras das IJolus (le 

Criiiao io Vcr-ricz. 1'MÍ <•!••«.• estado 

. '. ;•!<• formou os grandt-s artistas da 

I^nas. T- a: fo 

S a b ã o maí r i co-
Pura fspiuha* 

Afim D" C X : H 

î-rt- - iii'iii^a, s 
I.MP. ia Hepa 

Os srs 
tractarai 

fc/. L" 

l'as: 

11 c que fez Miguel An-

P.envenuto Cellini «juc 

io. Vinci. 

serulos. O mundo abando-

artistic.a para entrar na 

•ia, mas de quando em vez 

ii rnafhronl-mo vivo romo d'An-

j I .ais merecia t»*r nascido 

t:!a rrt'ü'1-a r sombria, ^plen-

lupubre. frayiea e sublime do se-

•i" 

o na rd 

•»aram 

lit Hit : 

iilo VVJ !o 

\i\cmos. 

n i f smo do 

temos dito. 

ult» chanado e 

•*! 1rr * ou 

imar e iai 
"X^'.'I.'S 

•jniira par, 

S.-r«'tar'a 

ente Ja o 

objecto 

'sn.a 

r : 
•r-a: 
pr< \i-ritiva 

mi tu MI na 
Penai. 

A stip. . 
officio:! a 

tifii au I " • 

'•l.ras ila ] 

tareira. a 

ComiMiii/. 
rejiar: i . i » 

a referida 

• •xp 

li,-./-) da :v 

r-rliilu mandai io 

i.tra João 1'Vrn 

n a . do a r t . 7 do <' 

i.as, 

,.|i;'0 

;,.,„ ia d- 'bras p : .K: a-. 

!-, •.!] ia da Agri ' " l t u ra si i. :i 

os pagamentos niensae» das 

ag-'in d" Iranu da (Jau 
j d a .S' l'un!" EaUa-ag 
, cm si r requisitados a ;ii. Ha 

!i ' i i ará j. I I - sua 
eompanl i ia . 

S p o r t 

.ez, 

J á está o r g a n i s a i , 
j, I ,, I rni-raiimia 

• nui grande 

iisaree: 
po l r on 

O 

domingo prox imo. 

l ' auüs tano . 

llv-

lr p re í i i l o 

proi. , .«ta q-ie lhe 

Al ida i ai I 1 ' 

r...tudan.tes entre 

lheiro Fu r t ado . 

nllillieii'iii a-

,i près 11:1 '11 ' ' 

• ! ,a i i ' " da 

as da 0 ! " r i a 

pe la Ansocui , 

d i r ig ido ao sr 

prote-,to : ' r a 

ão ' ' imim r ial J-> K i " f- i 
I da !-':i - I l d a m » 

-, modo pii.'Miie estão sen-

is impost 
a . n a ne 

géneros 
[Jo eolira los 

lire os ' I 'M 

i ; ios. ^ 

Exonerou-se do cargo 'le p 

bl ico da comarca de I t a pon 

chart 1 -lose da Matta Card im 

A v i s o s 

DR. 

que importantes negociantes 
.esta praça, estão organisando 
irio» estatuto» para a creação 

camara de commercio, enjo fiin 
íwerer o inter-cainbio entre a Ita-
Brasil. 

etário da Agricultura foram 

P" 
dc 

approvàdos os seguintes contrai-tos : com 
a Carasra Municipal de Cananía, para a 
construirão de uma ponte c balsa dc pas-
sagens intre esta localidade e o conti-
nente; tom João Esteves Neves, para o 
serviço<de passagem em balsa sobre o 
rio Kikíira, entre a vflla de Itaporanga e 
R'.o Pipiou com a Camara Mnnieipal de 
Juqaeiy, para a conservação da estrada 
que Ikp a» divisa» de Atibaia * estação 
ila (,'aiMrefra: com Joaqnim Antouio da 
Silva, para a conservação das estradas 

ineira Cesar a Oleo c Oleo 
Bi» Pardo. 

i 

O professar Faust ino 
>ro-
15. 

Silva, para a con» 

2ne lirärfi .Ceniueir 

H.nSl f'rî? do B 

Nestor d« Ma- cootiwi«* aUeader é» pemoa» q m o.pro 
corareia-lluu itodrigo de Barros, n. 

los nossos concitladãos; e con-
tem conimigo para discutil-a. 

Passageiro, involuntário em-
bora, (lesta canòa, não abdico 
o direito de defender a minha 
passagem. 

Exclnido do parlamento, a 
que estava habituado, exer-
ço-o na imprensa, que nos 
tempos modernos vale tanto, 
se não mais, que a tribufta pa 

Assim a deixassem Bem-
pre livre. . . 

Outros illustres cidadãos po-
dem pensar diversamente, e 
não lia senão respeitar o mo 
do particular de entender de 
cada um, preferindo seguir o 
exemplo de Guizot, que ee en-
volveu majestosamente no iso-
lamento de sua tóga desde que 
cahiu, em 1848, a causa a que 
se dedicara. Quanto a mim, 
ou por erro de apreciação, no 
qual me apraz persistir, ou por 
effeito de um temperamento de 
combatente, se não do habito, 
entendi sempre dever preferir 
o combate, ainda ao lado do 
inimigo, em prol da causa pu-
blica ! JdroBis seguia divia.i do ido i i 

Tendo complétai!' 
nos de serviço adi 
aposentadoria " 'Ir 
íjuiniarã' • . i'ii/ d' 
de Sant'i Antonio da 

ic.iis d' 
o. relj! . 

Andr 'a 

e a p o c i r x e s 

»UTK KEAI.. m" Ii I. I ' M 
rua I.-. de No'.' ml.ro. c.l. !.. 
1» :t I.e.id ,1 ia i I iv.jria i.'" 
io lio' a: io. .í 

DR .in.!'« x.wir; 
de partos i de n <•!'"-' ; is da-' n' 
—Consultori i rua ii r- iia, I 
3 lis. líesid' MI ia : 1'ons. Nebi.i-, 
lepbone. 2(rj, V-

niioras 
.la I ás 
IH TE 

MATHIAS VAL1.MI.MI- Clinica 
com especialidade—moléstia» ner 

íyphiliticas. coração e pnlrnão 
dação n 2. ti-
nia ia Quitanda 

DR. 
mediei 
vosas. , 
Resideiieia. rna da í 
lephonr . 'V|-J ('"»I 
1. da 1 hora ás 3 

os 1'RH R>T'\I:TF. PF, \ZEV: : I IO. 
JOÃO MONTEIRO E ROÍ FIA FI.AFIOSO 
mudaram seu es ripterio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, 11 10 

nu VIRIATO BRAKPÃO -Clinica me 
dieo-eirnrgica e espeeralmente moléstias 
dos orgam: genito-Brinario», pelle »//-
philis. Consultas da 1 :'.« 3, roa QaNu.-
de Novembro. 31 Re«ideneia, largo da 
Liberdade, 5fi. Telephone n. 100. 

PR. WIR.IA r»K ALMEfI>A—Advogado 
Escriptorio : rua do Conimercia, 38-D. 

Resideni-ia: Consolação. 174—A. 

CtnitINO r,'0 C A N T O — « m m HE 
tetLíES—Anjiiiído pelo e»tím»do ex-
igente de leiFie» J . A. Leal; em-rwtoríi 
e agencia, rua S. Bento, n tt: telepbo 

«77; residência, tua Xavier dc To 
- -

Vil 

111 

i ; i 

Fogo • 

O tliciiia 

seu e»Iji.i 

a dalmatii 

uma 

obro 

cs-

a do ri • eoiuo 

.̂ eiis : ni' res com Eleonor» 

t: V-ea i'aliana. E ijiia é 

o uma reMirreição daqncl-

an . : - grandes artistas da Re-

• aça. ::. -|\e a miiilier era a taça de 

i i divino -ia inspiração ? A historia 

Jaqiici: s t"ii:p"S, i heia di exemplo», eól-

io. a ao lad" île Miguel Angelo . valto 

"rave ie ^ i-toria C"l .!iii". ao lado de 

Raphael i , • i hin.iiiuH'j de Foraarina « 

I., lado li" i.e.:: :r in de Vim i a appari-

i-j„ l u i : ! 'la Mnnna Lis» ;com aquclle 

»'iri-î n ni\-st":i'iso cm que transluz o 

-. rr.-1 c; ;_:ua da alma feminina. 

!'-'AnnuTi/ .. . - • onlrou ' m Kl' onora Ouso 

aquella di'" !. • ni rea'i-ar junto deli" esse 

[iirador 

1 que seus amores »C 

,' i-iiai-i i maiavilhoHO de 

p a H .1. 

Imagi 

d«'H!'nrol 

V'T.t:/a ! 

Veiif/a 

celloncia. 

«los olhos 

vor lojr^r 

]1 la'.•;».» li.-: 

veneziano 

tori'.r <]o< 

imagino-) 

'1'Anmin-

Carta I 

se o [iO'! 

ein nm < 

tori'-

in nes.sf* 

a i.idado fstlicti«'» por cx-

TuJo lá f. ito para o prazer 

Ru^kin nota gu»- |»or não ha-

ir,ais commodo |>ara a contcm-

i[u- a goniiola. os architoctos 

i requintaram na det orafjào ox-

sous palocios. O titulo •U-nea 

'Apnnny.io \' ni<le comi'jar cila 

i.- - ri;»í;âo <!»• Vrneza illutüi« 

'n^o »• a atrua combinarani-»c; 

• .ifi-ora qur adiniravfis cffeitos 

i !:.;') t ira ilis^o ! 

„'ar »lo mim ! • pro :isíif para bem 

r r>.iniprclj«'iid«'r, que o oihc 

:to dc 

Wncza para K- r 

pp ' isa s"r a Veneza do» 

flriuiani, dos ÍJarharigo, 

Desd.mona, a Venev.a d»; 

no/a fjtie Shak«'*p«*am id-

d'Anntin/.io nos d.i urna i< 

adniiraví-is d<- seu livro. 

í»'Aiirtun/io t«-vc 

•mm moux-nto unir« 

No salão notons do 

couhf;-l!i' a tar fa â" falar -

do esplendida. No auditori< 

a rrdinza, < 

Ouro entrr 

sua \ida liis-

comproh"ndidÄ 

Morositii, do# 

a Veneza de 

Porcia, a Ve-

oii « de q ia 

«'•a nas paginas 

i dita d 

da sua 

palaci« 

ver Veneza 

ida moderna, 

dos Doges 

obre a '.ida-

estava toda 

s nomes vêm no l.i\rodo 

la aquella eujo nome re» 

a fl 

qu 

pr ílra. a rain! a Marga-

e fala da revivescência 

floria;; de Veneza numa lin* 

gni fi' anient symbolist a. 

d'Annunzio é estabelecei 

cm .'ontraposii/ôo ao qué 

ir'<; i arbara do norte. 

; theatro de briques do 

levantar um theatro 
, , 

ido 

ia nao a 

. ísos, 

ireiy. nas pagina« do Foy° 

corno 3 floria r;nli i vu ta« manhãs de «ol 

vislumbra na lie-ita^ão mortecor dos dí-

lueulos primaveris 

K^a affirmaçào dfí que no velho rorpo 

latino arnda corro nm .sangue rapas Sê 

resimeitar os pens dias de mplcndor é o 

qne ha de capital para nó« Uitinó». E 

agora que no Braflil se nota uma pronan-

elada tendcncia para a nacionalisaçào da 

nossa literatura e, portanto, para o se» 

desenvolvimento, essas paginas <U d"Mm* 

nsnzio «levem ter lidas e direi mess», i 

interpretadas, como am pstimiilo, «OB» 

s a a vigora mento da es^jfia da A r U 
Patria. 

- B t f T M T i P B m 

ü 
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U « r o a d o A e C a l « 

SANTOS, 30 
Venda» do hoje, HO.000 « o u 
B u o do dia -1$7U0. 
Merendo, calmo. 

Entradas do dia, US.02S. 
ttack, 1.324.847 suooa». 
Entradas dcsdo 1 Uo Julho, 7.701.005 

• M I M . 
Entrada» desdo 1 do corrente, 880.OOP 

l»eMl. 
Média, 80.5:!.'! «arem. 

flahldaa : 
Para a Europa. 428.007 «aecas. 
Para OI Estados-Unldo», 188.778 sa < us 
Por cabotagem, 117 sueca». 
Para Huenos-Alres, !! narras. 
Par» Montevidéo, 1 sacca. 

Na Rccob»dorla de Renda» foram despa-
charia* 19.80(1 «arca*. 

Embarques, 27.036 sacias. 
Paula semanal MO rti». 

TELEGRAMMAS 
Sertira expectai d O t'ommcrcio 

deS S3» Paulo 

KIO, 30 

O governo federal resolved auxiliar 

Companhia t'uiAo Sorocnbana e Itunna 

"tom elementos necessários, para a acqni 

»ifllo do 40 locomotivas de primeira or 

dcm, e do 000 vvafons de doze toneladas, 

is quaes serio comitrttidos nesta capital. 

RIO, 30 

Neiita semana (ffectunr-se aqui uma 

rotmiào dos "membroi da Academia Bra 

lllcira, para resolver sobro as festas que 

pretendem cffectuar, para coimuemorar 

ft centenário de Victor Hugo, em 20 do 

Fworelro proximo. 

Ao ijue parece, a Academia delegará 

leoa Membros que se acham cm Paris 

Londres, poderes para represental-a nos 

featejos que se realçarem cm Trança em 

honra de Uirgo. 

** Î t U n W , 31. 

Hendlisenles ftaeae» : 

Alfandega, lH6fW$in7. 

Bíi • badorla, fl7.-440.V3ST. 

—Movimento do porto ! 

Enlruilaa 

O vapor allrmlo Bonn, procedente de 

Bremen, com carregamento de virlos gé-

nero», consignado! I Zerrenner BuHow b 

Ootnp. O vapor nllem&o Christiania 

prooedente de Hamburgo, com carrega 

mento dc vários géneros, consignados 

Thcodoro Wille. O vapor Inglez llcre 

chcl, procedente do Nova-York, com car-

regamento de vnrios géneros, consignados 

a F. 8, Hampshire. 

Subidas : 

O vapor frauce* Colombia, para 

Havre. O lilate nacional Dom Jfodolpho, 

para Tijucas. 

OCOMMEBCIO PE SÃO PAULO-^exta-feira, 31 de janeiro de 1902 

RIO. 30 

dr. Josd Cal 

nomeado para 

I f 
i; "ï 

ü 

Parfln pírn (lenebra < 

inon, cônsul ultimamente 

\quelia cidade. 

RIO, 30 

Foram houtem assignados os decretos 

removendo o nosso ministro dr. Xavier 

da Cunha, de BruxeUus para Montevidéo 

desta para Lisboa, o dr. Alberto Fialho, 

o o dr. Mello Alvim, de Lisbila para 

Çruxcllas. 

RIO, 30 

No dia 12 da fevereiro jiroximo, reaii 

ia-se, em Nictheroy. a cerimonia religiosa 

ia bençam das machinns do novo jornal 

A Capital, que será redigido pelo sr. Al-

WroíJ dc Azevedo. 

RIO, 30 

Desapparecen o italiano Giovanni Lan-

ifUotti, deixando em sua residencia uma 

tarta a seus filhos, declarando que, de 

rido a grandes aborrr-imentos, ia suici-

âar-se. 

Os filhos, desespera-los, foram á poli-

Va o pediram providencias. 

O dr. chefe de policia que os ouviu, 

ordenou que se providenciasse para des-

cobrir-se o infeliz,, sendo até á tarde in-

fructiferas as pesquizas dadas. 

Os filhos se acham no uecroterio veri-

ficando os cadáveres e verem se encon-

tram o dc seu pae, qne presumem tenha 

levado a cffeito o sen intento. 

RIO, 30 

O dr. Xavier da fcilveira, prefeito mu-

nicipal assiguoti hoje o decreto eonvo-

rando o antigo conselho municipal para 

10 reunir cm primeiro de fevereiro. 

RIO, 30 

Cambio. 

O mercado dc cambio abriu com os 

bancos offereccudo saques á taxa de 11 l[i 

í 11 7[16 d. a 00 djv. sobro Londres. 

Mais tarde, a taxa primitiva, de 111(2 

tornou-se geral, fechando- o mercado com 

cila em vigor para o papel bancario e 

com a de 11 17[32 para o papei particu-

lar. 

RIO, 30. 

Deve ter chegado hoje á Montevideo, 

para onde seguio il bordo do Brísil, as-

sim que teve conhecimento do desacato c 

vexame soffridos por sua esposa em La 

Plata, o sr. Palitares .Innior, que certa-

mente será impedido por seus amigos a 

lóutinuar sua viajem até Bucnos-Aires 

onde segundo consta, sua vida corre pe-

rigo. 

O sr. Palhares, corretor da nossa pra-

ça, aguarda todo momento i olicias dc 

«cu filho. 

PORTO ALEGRE, 30 

Dorara-se antc-houtcin dous caso! do 

peste bubônica. 

Um filho do dr. Plinio Casado o outro 

do dr. José Pinto Ouim»r3c», que foram 

r.tacado» do terrível mal, ' t ini obtido uic 

lkoras. 

Tem Bido extraordinário o numero de 

jwssoas <| no procuram vaccina, o j* est A 

se escasseando o sóro anti pestoso. 

Devido a isto, o Club Caixeral, Socie-

dade Beneflcento Portugueza e a Associa 

«.ttodo^-Eropregados do Coramercio tele-

grapharam para o Kio de Janeiro pediu 

do a remessa de maior quantidade possi. 

vel de serum. 

LONDRES, 30 

Em sessão de lwntem, na Camara dos 

Communs, o sr. Chamberlain, ministro 

das Colonias, annuncioti que a Inglaterra 

ereará no mais breve tempo possível um 

conselho legislativo no Sul da Africa. 

Na mesma sessSo, o sr. Balfour, pri-

meiro lord da Thcsouraria declama nSo 

existir nenhum accôrdo angfc-nMluSo, cs-

cripto a respeito da estrada de ferro de 

Bagdd, na Asia Menor. 

RIO, 30 

Afim de rcorganisnr o partido, deve ter 

lo reunido hoje no Iíccife, a Convenção 

Opposieionista, qne determinará a attitu-

io politica que pretendeu tomar agora. 

RIO, 30 

O governo acolheu com agrado a idéa 

lã crea<;ão de um sanatorio militar para 

tuberculosos, apresentada pelo major Cos-

ia Lima, director do Hospital Mliiíiir. 

RIO, : 0 

Foi hoje notificado um obito de peste 

üqbonica. 

RIO, 30 

O individuo Bernardino Senna, pronun-

ciado pelo crime de roubo, quando ia pe-

rante o Supremo Tribnnal, responder l/a-
leas-corpns, consegniu escapar .la escolta 

que o condnzin. 

WASHINGTON, 30 

Na Camara os representantes da com-

missão do orçamento approvaram o bill 

suppriiuindo os impostos do guerra, sal 

vo quanto ás farinhas. 

LONDRES, 30 

Telegrapliam de Southampton, commu-

nicando terem chegado alli, a bordo do 

-apor Orcnoco, 21 officiaes e 29õ mari-

nheiros chilenos que vieram para levar 

tres coutra-torpedeiros, dous transportes 

um cruzador, adquiridos pelo governo 

chileno. 

LONDRES, 30 

De regresso da Allemanha, acha-se de 

novo nesta capital o príncipe dc Gulles. 

LONDRES, 30 

O primeiro lord da Thcsouraria, sr. 

Arthur Balfour, declarou na sessío dc 

hoje, na Camara dos Communs, que a 

resposta da Inglaterra a respeito da com-

municaçüo qne lhe foi feita pelo enviado 

do governo dos Paizcs Baixos, chegará 

amanlil á llollanda. 

LONDRES, 30 

Communicaçíies recebidas de S3o Joüo 

da Terra Nova, informam que o ministé-

rio da ilha, consente renovar por mais 

um anno o modus vivendi de Freucli 

ijhorc. 

LONDRES, 30 

O Times commentando, na edição dc 

hoje, as declarações feitas pelo ministro 

das Colonias sr, Chamberlain, na scssiio 

da Camara dos Commuia, approva a 

concessão que a Inglaterra faz na ilha 

de Malta, no intuito de manter a amisailc 

dos italianos. 

SIMPLES. PALESTRA 

—Orf» na roatturiçto ? 
—Crt'r n9o * o termo. Crâ-êe niijnlllo 

que nflo ao pode iltmoiistrar. En nâo 
creio, en »ei nua a serie doa números 
primo! i* illlinltada. porqrie desta verdade 
arlthmctica INMU.O dar d I inonstraçao sa 
tlifactori». .sei, e uto creio, qne o i r 
atinospherleo 4 pesado : oàBeço raro 
provai-o uma experienda muito iàcB. Nâo 
creio, «ri que lia uma -'Idade chamada 
Paris, o outra chamada Londres, por 
que, para m'o demonstrar tenho o tes 
tomnnno humano com todos os requisitos 
da certeza. Ora, a reslauraçilo d para 
mim unia dessas verdades* que se vftu 
desentranhando dos facto» como de uma 
cqunijilo o valor da iwwi i t a . Eu t/et que 
a reslaurnçlo lia d#-vlr. 

—Sou republicarfS5»wm o sabe! , a ha 
de s.-r para niiin utn dia de luto esse em 
quu pelu vez idtima disser adeus aos 
meus idraes. Mas, por ontro lado, como 
sempre gostei de novidade», n lo deixo 
de ter certa curioiidade por ver com que 
cara ÍIcnrJo oi qno tanto têm contri-
buído para o deseredilo dn Republica. 

—Si e sd por Isto, qnasi quo j i te 
posso informar do que tom de succeder 
Existem tres grupos dlslinctow de repu-

i£ 

" l o e«tl longe, lia lagarM, no 
onde o epltheto re/uSUcam ii considera 
do injurioso. 

As folhas qne téa leitores, nlo ai ep-
pollt ionlsUa. 0« elogies do jovenio ca». 
Innbllie... custam-nos rios de dinheiro « 
Minguem ol IP.As amante* dos magnate« 
sáo vaiadas nas r u u . Em tono de cer-
ta» corrnpçHe» fnz-se o terrível «Oenelo 
do desprezo. RoaHsa-M uma eleição mn-
nielpal e alguns doa o l r l l » sto l«r»o-
guldos pelo elnmjr publico.. . Outro» 
desoBlmim o abrem mão da auelorldad* 
usurpada... 1 2 o povo, com i irrundii lo-
gic* da» multidSM, bem compreTiendo que 

parlamento e prouldeito s9o filho» d* » '«P«C«n» Almrtda u i M 
mesma fraude... Neítai eendiç«« o qn«; -»«Ifestov« violento incêndio 
falta ,t quem faça i Republica o que o , »'"»edlataincnto o>ondant quem faça á Republica o que a 
sr. Campos Salles fee A pseudo intend«^ 
cia Ora, cape alguém nlo me preoocupa: 
eile ha de apparecer. Pouco Import! quem 
seja o nlgebrista, comtauto que a equt 
ç lo se reiolva. 

— Deaejü, pol», a m'o luç lo f 
—Não, pelos horrores quo a esta pala-

vra se annexant... Nlo a desejo, nem a 

bllcano», très typi 
reduzir os demais. Os românticos, "excel 

q u e se jK i dem 

lentes rapazes, um tanto paroleiro! o ig 
norantes, que cm politica estacionaram 
nas earaiuinholas da Historia dott Giron 
dinos, de Lamartine. . Ksae.i, coitado» 
continuarão platonirament« afagando os 
seus Ídolo«, como o Nalmco está agora 
afagando o da monarehis, e conciliando 
com o orçimento a ferocidade da mia In-
transigência... Ha p»ra isto umas tantas 
phrases (citas e qno servom a calhar. 

O segundo grupo, o dos republicanos 
Idcologoj, cabeça o nío coração, nucléo 
alias resnmidíssimo, e dos que, como Al-
berto Salles e Wernerk, aceeitim a ino-
uarchia como um prologo da futurissima 
republica, a dos «eus Ideara, a dntsa do 
vestes alvíssimas o impollntas. que nunea 
ninguém viu oni parle alguma, c cuja 
realidade elles admittcin porque sonharam 
com ella. Esses nada obsta qde vivam 

sonhsndo e mais felizes na espectativa do 
seu ideal do que heje em dia. veudo-o 
arrastado pela lama daa ruas. 

MADRID, 30 

Acrcdiia-sc que na reunião do conselho 

do ministros, hoje cffectuada, todas as 

difficuldaiics governamentaos foram re-

movidas, retirando o ministro da Agri-

cultura, sr. Villanueva, o seu pedido dc 

demissão. 

PARIS, 30. 

O Guiais, tratando da próxima viagem 

do presidente da Republica, diz que o sr" 

Emilio Loubet, iria a Rnssia somente em 

princípios de Junho, do corrente anno. 

Lc Journal, referindo-se ao mesmo as-

sumpto, diz que a viagem do sr. Loubet, 

foi somente decidida, não havendo ne-

nhum programma até agora determinado. 

A terceira secrílo—já te fallei do co-
ração e da cabeça—a terceira é a sucia 
do estoniago : são os republicanos apega-
dos ao ubre do thesonro, os faiscadores 
de negociatas, os bandeirantes da patota. 
Ahi (verdade, verdade) cumpre reconhecer 
o magno cortejo dos adl/cststas, homens 
de todas as sitações, bajuladores de todos 
os poderosos, ignóbeis adveuticios do to-
dos os paços ondo bem se come.. . Elles 
ficarão com a mesma cara, meu bom 
amigo : nem foi a tôa que a natureza 
lli'a fez de lata. 

—Deve ser assim mesmo ; porém numa 
dessas mntaçflcs á vista sempre ha que 
aprender e lucrar ao menos do lado da 
philosopliia. O que está! dizendo 6 o 
fnteto da tua experiência de 8», cujos 
acontecimentos não pude acompanhar de 
perto, lá da fronteira do sul ondo me 
achava com o meu batalhão. Urando 
parte das predicções se fazem com a his-
toria. Mas. por isto mesmo, bem deseja-
ria que mo cxplicflssrs por que processos 
algébricos so desentranha da equação tia 
actualidade a tua incógnita da restaura-
ção. Francamente, eu olho c nada vejo. 
Os teus chefes, imnioveís como a csphjn-
ge do deserto. Um ou outro artigo bri-
lhante, um or, outro discurso enthusias-
tico—e mais não disse. NJo ha nas câ-
maras um deputado monarcliisla ; não ha 
na imprensa desta capital um orgaui que 
francamente propugne ut, ideas restaura-
doras. Não é assim, cuido en, que se ca-
minha ao triiiiupho. Receio por ti, meti 
caro amigo, (,u ; ideoiogos não haja tão 
sónicntc entre republicanos ! 

—Receius mal. A minha demonstraçã 
tem muitas séries do provas. Elias são 
de ordem religiosa, o não t'as darei por 
que te não pareça um illnminado. « ao de 
ordem ineramcnto politica o philosophica, 
e bem pôde ser que eu t'as exponha, num 
dia em que, como neste, placidnmento 
dialoguemos sobre as cousas da pátria, 
E são também, algumas, muito praticas 
tão fáceis do appréhender que até me 
admira como já não o fizeste... 

—Estas exactamente é que dese.jarf: 
ouvir, pois em verdade uáo dou para 
muitas philosophias. 

—Pois não ha re; 

trovoco; cil a prevejo, o que é différente. 
Vão deseja a tempestade quem a lobriga 
no horizonte. Nio deseja a erupção o geo 
logo qne no seu observatorio registra 
prlmeít - - - - - -

ne no seu 
primeiras trepidações do solo. São fai 
ontra eonsn: registro e prevejo. 

— Nes« di», meu pobra am%o, 

GRANDE INCÊNDIO 

Tapeçaria Almoida Quedes 

A'« mis horas e trinta e cinco mftiutoa 
du tarde d l hontem, o ronriante do di!-
trieto d ! Santa Ephygeniu, Franeklln JIMI4 
de Kigueirado praça IVA, da H, * compa-
nhia da Uusrd» (,'lrtca, ao duoer a rua 
Florêncio da Abreu ouviu ratios «pito» 
de soecorro o apressando-»« em Indagar 
a enusa, verificou qne no prédio n. 43 e 
40, da moaina rua, onde 4 estabelecida 
a Tapeçaria Alnield» Onede» tt O. «e 

PALCOS E BALÕES 

ondaute deu avl«o 
á estação central do Corpo da bombe! 

rfro», utllisandoKi da cnix» n. IS, eollo-
eada na esquina da ladeira Í6 de Março 

8em demora compareceu uma dlvlslo 
do bombeiros, e deu começo ao trabalho 

, ^de extineçlo e Isolamento doa prédios vl 
sfnhn» : livraria e officii»« d« douraçlo i 

de Damingo» Amicucci e liotel pautaçAo 
e Restaurant de Zoca Oesaro. 

Quatro machinas « vapor, collocadas 

t 
lh; 
tinto «os competentes registros, traba 
aram por espaço de dnas hors», dando 

pressão necessária as mingueirtis em aer-
viço. 

Como medida prndente, para evitar 

bem que devamos e«Ur em campos t i o l eoufusão e «tropcflo», clncoenta praç«» 
diversos « rm«rrl« NtWT#>A «AK A NAmr»»«IKIA .1A oI 

—Não sei . . . Ante» me apriz eomlde-j 
rar qne acima de qiia«squt'r ideaei e d< 
quaesquer preconceitos uma suprema as 
piração deve animar a todos oi brasilei-
ros—a de uma Patria feliz, honrada, apta 
par» «Atingir o sen elevado de«tlno. Xamu. 
experiência está feita. Ha doze aanw qui 
caminhamos no escuro esfarrapados, ei 
faimados, humilhado», sem urna nesga 
sequer da promettidi apotheoso... Achai 
que ainda e cedo para alvorecer f 

, i 

Neste ponto no» apartámos o meu «mi 
go o eu, porque tirgia trabalhar p«ra pa-
garmos os imposto«. Elie foi mnrtar 
guarda ao thenouro vasio, o eu a deitar 
nestas tiras o sueco da nossa palestra. 

C Á U O S DK L I ET 

Factos policiaes 
ALTOitnA—Foi hontim uutopsiado, no 

nerroterio do Ara».-á, pelo dr. Xavier de 
Barros, modico-legista, o eadaver da Pttta 
Januaria do Jesus, que fora encontrado 
ein um poço do quintal da casa n. 148 
da rua Visconde de Parnahyba. 

Foi dada como rires« mertis, asphy-
xia por submersão. 

Pelas declarações de Manoel de Sousa, ['Padro Artmès 
portngnez, que vivia amasiado com Ja-
nuaria, ficou provado que a mesma se 
dava ao vicio cia embriaguez, sendo qne. 
nesse estado cahira na cisterna, perecen-
do afogada. 

Não se tratando de um crime, como a 
principio parecia, Manoei foi posto a li-
berdade ficando encerrado o inquérito 
que corria pela subdelegada do districto. 

Manoel Franco, portuguez, va-
queiro, lie 21 atireis de edade, solteiro, 
residente a ' bairro das Perdizes, desgos-
toso coui o seu riral em amores, Manoel 
de Carvalho, resolveu houtem decidir a 
pendencia que com o mesmo entretinha e 
assim pensou, assim o fez. 

O riral fez-lhe frente na luct» e valeu-, 
temente defendeu-se a cacete, offendeadj 
no infeliz Manoel no antebraço direito 

Interveio a policia no caso. Manoel foi 
conduzido á Central e examinado pelo dr. 
Xavier de Barros, medico-icgist* que con-
siderou leve o ferimento. 

da guarda cívica, sob o commando do ai-
fere« Minotte, estabeleceram cordlo em 
grande parte da rua. 

0 prédio incendiado é propriedade do 
«r. Jorge Seckler, eatabelecldo á ma Au 
rori e está segnro nas companhias Xor-
/*«•«, Prosperidade e Phentx. 

0 hotel de Zoea Cesare também está 
segnro nas companhias Previdente 
Union em IRKXKlji cada tuna. 

A livraria de D. Amicucci, ao que 
consta, não está no «eguro o ficou bas-
tante da nulificada peia agua. 

As portas do prédio incendiado foram 
arrombadas, á orfein do dr. Jesuino Car-
doso, 2." delegado auxiliar, visto nào ser 
encontrado o dono da Tapeçaria, i r . Al 
incida Guedes. 

Aberta» as porta«, depois de terem os 
bombeiros dominado as labaredas que 
lambiam o prédio, aquella nucloridade 
peneirou no mesmo e, com auxilio d-; of-
ficiaes do corpo de bombeiros, effeetnou 
a prisão de tres indivíduos qne foram en-
contrados no interior daa.officinas, que 
cão foram attingidas peio fogo. 
- Estiveram presentes o commandante 
da Força Publica, coronel Argemiro Sam-
paio, commandaute do corpo de bombei-
ros, major Neiva, o capitão fiscal, Ale-
xandre, o nlferes secretario Emilio Meis-
ner, o dr. Cardoso de Almeida, dr. 
chefo do policia, ilrs. Dclphim Carlos, 
Pedro Arbues Júnior. Ascanio Biriguy, 
major José Bento o os represe: tanles ria 
únprensa. 

Na Tapeçaria Almeida Guedes & C. 
forain totaea os prejuízos em moveis e 
tapessarias quo se achavim na parte da 
frente e no pavimento superior, salvan-
do-so apenas os machiuas nas offleinas, 
devido á prestesa dos bombeiros que, 
conseguiram combater as labaredas, evi-
tando que o fogo tomnsso maior incre-
mento. 

As machinas a vapor que trabalharam 
no incêndio são as de ns. 2, 4 e 9. 

São agente-s da Companhia Prosperi-
dade os srs. E. P. Bueno & C., e da 
iNorthern o sr. James Mltchel. 

Os prejui-ios são calculados appro:;ima-
damenta em 180:0005. 

A chavo da caixa-aviso n. 13 tera o 
n. 162. 

—O sr. Almeida Guedes esteve na Cen-
tral is 7 1|2 da noite onde foi dar avi-
so ao subdelegado do sul da Sé, capi-

IA*T'AKNA—Apennr do wáti teinp 
foi boa a oonoarrmrla de pessoa» qu» 
loram ao SanfÀnna assistir uiaU ouia 
ve» a bnlla opereta O vendedor de pa//-
xaret 

ROÍ.RRIIBAKA-coniKiiTO—Nâo foi dia 
melhores a concorrência dn família» á 
sairée setectc, hoatrin effectuida no Po-
lylheama. 

Mesmo assim o« artistas foram mnlio 
upplamhrios, destacando-se dentre ellei 
oa ducttlsta» C«iit»lame«sa o Davlgny. 

Hoje temo» novo espectáculo com pro-
gramma variado. 

1IIAE ALIIKKTINI- O coilhci Ido violinis-
ta cnb«no Dia« Albertini realisa na pro 
xlma segunda Ipira, no antigo Sal/lo 
fUciniray, um concerto com o concurso 
d» ura. d. Carlota Machado e «rs. Lui-
gi Cbmffarelii e Paulo Florence 

No bem orgaoisurio programma 
ram peça» de S«lt Siiens, Oonnod, 
piu, Sarasate, Motidelssohn etc. 

UCTHAH I1YPOTHKCAH1AM 

« n 46$ 

5 4 } 
61$ 

ia flgu-
d, Cito-

Foi lionlem provido na serventia vlta 
llcla do offteio do 2.° UbellUo de notas 
« annexos dn comarca do Itaplri, o sr, 
Joaquim de Araujo Labrc. 

O Thesonro vai effretunr o» seguintes 
pagamento»; de 2:tiõ7$õ2.ri, a E. F. Ba-
nanulense; de r>3$O00 ao Commercio dc 
S. Panlo ; de 2(SX$, a João Hriecola : de 
L. 18-0-0 a Lion & Q., do L 890-19-« 
ao mesmo. 

F.m eonseqnencla do m<n tempo não se 
realisqn houtem o projectada visita do 
dr. Candido Rodrigues, secretario du 
Agricultura. 4» captações do serviço d l 
aguas ri»dd«dc de Jacarrby. 

So o tempo permlttlr, essa vllgetn rei 
Hur-M-i no proxlnio domingo, regressan-
do os itinerantes no mcsino dia á capital 

F e l i o l t n ç ò o m 

Fazem ano» hoje: 
A »ra. d. Francisca Carvalho de Oli 

velra, esposa do sr. Virgilio de Oli 
veira. 

A sra. d. Isaura Maria de Sá Brandão, 
esposa do dr. Carlos Augusto Forrclra 
Brandão. . 

O menino Dick, filho do dr. Amaro 
Araujo Ribeiro. 

O sr. Salustiano de Oliveira. 

E' luai» do qu 

lo sr. dr. Carlos R". is, 

Resumo geral dos p-

ioteriada capital federal extrahida hontem : 

35013... 15:000$ 

26-454... 1:000^ 

39832... 500§ 

rrir.MtoB or. 200$ a 100$ 

20859 31050 31895 3213 59G0 9919 

11103 19497 28229 35706 35864 

PBF.MIO» DE 60S 
1230 1782 2531 2110 -1471 9030 9976 

11916 15454 16097 17465 20102 20615 
24871 33995 36226 

APPHOXIMAÇOES 
35012 e 35014—100$ 

26153 c 26455—505» 
39H31 e 39833—50$ 

DEZENAS 
35011 a 35020— 50$ 
26151 a 26-160— 30« 
39831 e 39840— 20$ 
os números terminados Todos 

têm 2$ . 
Telcgramma ri 

sr. Jnlio Antunei 

cm 3 

;ebido pelo agente geral 
do Abreu. 

:uedio senlo phiioso-
phar, quando se quer vêr um pooco mais 
longe.. . Sabes que as instituições, como 
todos os organismos, estão sujeitas 
uma asthenia preenrsora da morte ? Sa 
bes ijue muitas vezes, para o olhar do 
medico experiente, um organismo está 
virtualmente morto, e qne nolle já cessa 
ram do fnnccionar as molas da vida, cora-
quanto ainda perdure o movimento nulo 
matico, uppareutaiido saúde aos olhos dos 
inexpertos, e não raro do proprio en-
fermo ? 

Alguns exemplos melhor to farão com-
prehender o meu pensamento. Em 85, 
quando mais se falava de abolição, o par-
tido interessado na pcrduraçlo do ele-
mento servil entrou a rotrãhir-se, como 
quo envergonhado da sua opinião. Os fa-
zendeiros irritavam-se quando os chama-
vam rscravagistas. Seus mais fogosos re-
presentantes esmoreciam c, no parlamento 
apenas ariduziam uns argumentos de i on 
vemcncia, de occasiáo c lião de douti iua. 
Quasi todos para dofeuder o estado ser-
vil principiavam por libertar os seus es-
cravos, prestando assim pathctica home-
nagem á nobreza da causa adversa. V 
do isto, houve quem num recanto do 
•Tornai do Comnicráo afirmasse que a 
causa do estado servil era uma causa per-
dida, e que breve a abolição se faria ra-
dical, incondicional, subitamente. E foi 
dalti a menos do tres aiinos. 

No tempo da monarchia, nos nltimos 
tempos, quando a fadiga de meio século 
dc labutar de patriótico vergou aquella 
nobre cabeça tie Pedro II, começou a ser 
uma vergonha a dedicação monarchica. 
O melhor caminho para os cargos públi-
cos era o republicanismo. Escarnecer d«, 
velho, do bom, do enfermo imperador era 
prova de bom gosto litterario. Raros de-
fensores das instituições sairiam a ter-
reiro. 

Quando, no Senado, o visconde do Pe-
lotas fez ao governo uma intimação des-
abrida o ameaçadora, cu, que era reda-
ctor dos debates, fui quem reviu as pa-
lavras entáo proferirias pelo barão de Co-
tegipe.—Isto pode acabar mal, ponderei 
eom tristeza a esse eminente iiomem dc 
Estado; o mesmo terminar por uma revo-
lução . . . —Terminar ? retorquiu elle com 
o seu indefinível sorriso: isto já é revo-
lução . . . 

Pois bem ! não ha quem com alguma 
pratica tome o pulso, quem ausculte. 
quem examine a frteies desta Republica, 
e não lhe reconheça os prodotnos fataca, 
inevitáveis de um esphacelaincnto que 

Tomou conhecimento do facto osubde- i tüo Joio Evangelista de Souza, de ter so 
legado do districto. Tinauifestado incêndio em sua casa. 

O rival deu ás de villa diogo. f » Aquella aucloridadu deteve o sr. Al-

IAR- REVOÍ.TA DE 001.0N0»—Deve re- foeida Guedes na sala da 2" delegacia au-
gressar, hoje, de Brotas, o dr. Roberto I aprescutando-o depois ao dr. Del-
Pcutcado, I o . delegado auxiliar, que alll P l , i m Carlos. 1" delegado quo se acha 

- • 1 encarregado do inquérito. 
Quanto a origem do incêndio, ao cerío, 

alega 
Côra afir.i dn providenciar sobre' tíma re-
volta de colimo» na fazenda do dr. Jos£ 
Estanislau de Arruda Botelho. 

Aquella anctoridade conseguiu ncalmar'1 
o unimo dos mais exaltados, restabele-
cendo a harmonia entre colonos c fazen-
deiro. 

7 Ü " N'OTA FALSA—AO sr. Adolpho 
Teil foi hontem nprehendida uma cédula 
falsa do valor de 5015, na occasiáo ow 
qu - depositara, no Banco Alleinffo, 
quantia de 5:000!ji. 

Convidado a comparecer á Policia, 
sr. Teil deu as necessárias explicações . , 
no 2". delegado anxiliar, que reconheceu """de no quo 
uáo ter havido má fé da parte do decla-1caKa-
rar.te 

não se pode «farinar se foi casual ou 
proposital. 

-A' ultima lioia conseguimos :aber 
o estabelecimento cotnsuercial dos srs. 
raeida Gncdes & C. estava 
112:000$. 

Tres dos individues 
operários da casa. 

Está averiguado que eram simples cti-
Hosos nuc tinham •- itrado pelos fuudos 
do prédio Incendiado. 

Os outros tres, qua foram detidos mais 
parece, eram operários da 

pie 
Al 

seguro cni 

detidos não são 

provável a nomcncãc 
bis, official de gw>i 

nete da presidência do Estado, pura c 
cargo do dirtuor da Escola Normal. 

I z x f o r x x i a Q S e a 

poi,iriA—Estão hoje de serviço na Po-
licia Central os seguintes delegados : de 
dia, o dr. Deipbim Carlos, 1" delegado; 
dc noite, o dr. Pedro Arbues Júnior. 2" 
delega do. 

Serviço medico : dr. Archer do Casti-
lho. serviço interno: dr. Houorio Libero, 
serviço externo. 

Presidência doa theatros : Sant Aniia, 
o dr 4° delegado, Polglhiama, o 4" 
subdelegado de policia do Sul da Sé. 

.MATADorno—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 109 bovinos. 32 
suinos. 5 ovinos e 2 Vitellos. 

Imitilisados : 1 bovino, 17 pulmõc! e 8 
intestinos delgados de bovinos e 5 liga-
dos. 

Emblema do carimbo, barrete. 

B, Credito Itoil de a 
Idem Idem a K dl««. 
Idem H r.6? 
Idem Idem ávont.doconi. 66$ 
Idem idem « prazo fixo 
Banco União 

VENDAM REALISATMS HONTEM 

58 letra« do Banco Credito Boal cari. 
hyp. par» o 1*. dl* ds traiwf. » « S i 

144 Irtrua do 11 C. Re i ! 8 % a 54$5<X) 
6 Idem Ideai idem a &4S500 

200 serões da Compatible Mogyani (para o 
1" dia de trausfttmiriaj a 244$ 

100 Idem idem idem a 102$ 
500 acções da O. Mogvnn»vl40 'lo I 103$ 
103 idem Idem Idem a t02|> 
50 acções do 11. União de I . Carlos a 186$ 
16 acções do K. de S. Paulo a 100$ 
53 leiras do B. União de S. 1'sulon50*500 
9 idem idem idem a 50$ 

A' HORA OFFICIAL 
»4 aceõe» da C. Paulista c|40 •/. 1 64$ 

Trem uoctnrno 
Porte simples até 4 1[S « porte diplo 

até 5 horas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES MPEaADOI »0 RIO 

Santos San AVeo/as 
Marselha e esc. UrWanais 
Porto« do Norte Victoria 
Hamburgo e esc. Maceió 
Portos do Sul Itawara 
Portos do Norte 8. tialrador... 

Southampton o esc. Thames.... 

VAPOBE* A « A M A DO BIO 

P o n t o m e d i c o d o Ore i n i o 

d o C o m m e r o i « de" S4o í a u l o 

BUA D i a a m , 37 

D l ordem do sr. prt.ldente, rntnni„„i 
ao« ir», associados n , „ o .Po t,, M, ' « 
d~te ( l iealo, «ehando-so d e , , , . ; 1 ' 
reorganizado, fun, dó íioT"'""* 
de«nte, todo» os d i u utils, DA, II Í , ,"ra 

m e u r e " " 1 ^ " " ' « ' " t W , ^ 

O » m i g o clinleo está uslni 
Ruido : 

D u . X A VI KU DA SLLVKILLA, d m 

n s á 1 hora da Urde. 
Dn, CANDIDO Esr ixmmiA , da 

á ! 3 . ' 

dUtri. 

M h». 

1 lior» 

Rio Orade e Porto Alegre Maroin. 
Génova e Na[obs Rio Amazonas.. 
Bremen « esc. Heidelberg 
Pernambuco ítapira 
Marselha e e»e. OrUanai«... 
Montevidéo e esc. Pio Pardo 
Porto» do Sul Jt&itnba 
Hamburgo a esc. San Xicoláa.... 
Victoria e Aracajú Muqi:y 
Porto» do Norte SateUtie 
Rio da Prata Thames 

30 
31 
31 
1 
1 
1 
3 

30 
30 
31 
31 
1 
1 
1 
1 
t 
SI 

Dn CAM.O! MFVER, das S horns « 
Para fazerem sua» consultas, bast,-

oue os sr». socio« exhibnni 

f a c i " " " - K: 
jetante rue os sr«. 

limitai Ivos o reelho do nne», r.i ,„„„,„ 
não fôr confeccionado o novo lté .„ ,„„',! 
to Interno, as ti,Has medicas adamiei 
lio serio fciUs com» até «gora m„||,„ 
je gula aasignada pela pr«0 . l „ , , , J „ 
tnesonrelro, ou pelo secretario 

Durante «« honui de fnnc. ionamento do 
.10.10., o» medico« r i m u a i , 
A VAitioi.A, gr.tiiiiainent», os »«. ,ur" 
e todo» os membros d u re ipe i th , , u 
mlllss 

Secretaria do Grémio do Comrner, 1„ <u 
S, Paulo, ao» 18 de janeiro de |90o 

8—7 . . . 
O 1" searetai io, 

PHD«0 ÖBKEU..U 

Café "Margarida" 
E' o melhor de 3. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 1S-1 

: g r a p h 

índios 
M a 

D r . J o s é L n i z d o F I T Í U S 

O dr. Antonio Augusto Mo 
reira de Toledo e sua familia 
mandam rozar uma missa rio 
7° dia, a 1* de fevereiro («ab-
bado), ás sete horas da manhã, 
na egreja do Sagrado CorarSo 
de Josns, desta capital. por "al-
ua de seu pranteado amigo 

JOSÉ LUIZ DE FREITAS 
Convidam, poi». seus amigos e os do 

fuüouldo para assistirem a esse acto do 
rt ligião c caridade, antecipando seu» agra-
decimentos. a—2 

Declarações commerciaes 
A' praça 

PARTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 3J de jaueiro dc 1902. 

PRAÇA DO COMMEJM 10 

Está cnmo Inspector do mez do 

noiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 

BOLSA DK SÀO PAULO 

DÍ.TIMAS COTAÇFLES 

ja-

FUNDOS priu.iros 

O :taliauo Ru Tio Caetano, de 
ajuios de edade, easndo residento na rua 
Guy. foi apgrcdMo lionteiu por um indi-
viduo desconhecido, quo se evadiu. 

Ruffa foi conduzido á Central e exami-
nado pelo dr. Xavier de Barros, que 
constatou a existencia do dous ferimentos 
contnsos na região frontal de tres e meio 
centímetros cada um, seudo um parallelo 
ao ontro. 

Do facto tomou conhecimento o subde-
gado do districto das rcrdizc3. 

Giuseppe de tal, italiano, pln 
tor, apresentou-se hontem na Central par» 
ser examinado no gabinete medico, do ura 
ferimento contuso no couro cabelludo, re-
sultante de uma pancada que dera quan-
do trabalhava com uma brocha atada 
um bambu. 

Foi examinado pelo medico legista dr-
Xavier dc Barros, quo considerou leve o 
ferimento. 

Foi hontem autopsiado no ne-
croterio do Araçá o corpo do sr. Carlos 
Kvaiigelihta. faliecido sem asisteucia mó-
dica no prédio n. b da rua dos Goi-
mòes. 

O medico legista dr. Marcondes Ma-
chado, em vista da suspeita de um enve-
nenamento, retirou as vísceras e reniet-
teu-as ao laboratorjo de analyses chimi 
cas, para o devido exame. 

A Imperial Academia de Sciencia» de 
Vienna, por seu presidente, officioa ao 
dr. Rodrigues Alves, presidente do Es-
tado, agradecendo a fidalga hospedagem 

auatro nun-que aqui teve a commissäo 
gara. 

A Camara Municipal acceitoii a pro-
posta da em preza do Correio PaiUintano 
para a publicação de todo seu expedien-
te, durante o anno corrente. 

P a l l e o i m o a t o a 

Falleceram : 
»J« Na Bahia, o acreditado negotíhnte 

José Sehaw da Motta e Silva. 
•i* No Rio de Janeiro, o sr, Miguel 

Francisco do Monte Junior, secretaria do 
Ministro do Exterior. 

HO magico — j S f t da 

O sr. Almeida Gnedea depois do ter 
prestado declarações perante o dr 
delegado foi posto cm liberdade. 

Os individuo! que foram detidos para 
averiguações cliamaui-so Francisco Ceval-
le. Malnncono Antonio. Maximo Matteuci, 
Alfredo da Silva Pereira, Fraiu s -o ICiliii 
o Henrique Uittcncourt da Casta. 

Interrogados pcLa anctoridade quo presi-
de o iuquerito loraiu quatro deilcs postos 
éin liberdade, ficando cin custodia os de no-
mes Alfrído Pereira e Francisco Kihn, o 
primeiro, marceneiro o o segundo niacüi 

^liista. 

..' As praças de bombeiros incumbidas do 
"serviço de rescaldo do prédio encontra-
ram nos escombros o cofre do ferro, 
onde so acham encerrados todos os li-
vros dc escripturacio da tapeçaria Al-
meida (íiiedes St C 

O predio incendiado ficou guardado 
por 12 praças rio guarda cívica, assim 
distribuídas pelo dr. Jesuino Cardoso, 2" 
delegado auxiliar : seis praças e um sar-
gento, na i'rente; quatro e um cabo nos 
fnndos, na travessa .Senador Queiroz, 
duas e um cabo. no interior drs offici-
nas. 

Parece quo o machinists Kihn revelou 
no dr. Delpbim Carlos. 1." delegado, como 
se originou o incêndio. 

Conseguimos, por esforço de reporta-
gem, saber que o fogo se manifestou 110 
porSo que so communica com o escri-
ptorio. 

Segundo ouvimos o sr. Almeida (lue-
des lia dons dias, fiVera pagamento a to-
tdos seus officiaes. 

Nota interessante — Hontem, o dr. 
"Cardoso de Almeida, chefe dc policia, 
estovo por duas ve«cs na tapeçaria Al-
meida Guedes, onde f ira contractar a 
Compra de uniu mobília do sala de visi-
tas. 

Apólices do Kstado.. 
Guraes de õ "/o 
Idem "n-pr -stimo de 1 Rí>5 
Letras du C. Municipal.. 
1." efflprcstliuo 

3> • 
I.° • 

Letras da C. de tíantos 
Letras .la C. Municipal 
de S. Carlos 1* o sério 

Idem da il* sério 

Vended. Comp. 

11)50$ 
71155 

<.i:ii>$ 

IÕ69 

' .«S 

8-J.B 

bu$ 72$ 

93$ 
SO* 

00$ 
74$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Corauicrcio e Industria.. 
Lavradores 
Con.si.ruet.or e Agrícola. 
Credito I !«i l cari! Iiyp.. 
Idem eart. coinmcrcíal.. 
Idem com í!0 % 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirito Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. C a r l o s . . . . 

» » > » i n t . . 
Norte de S. Paulo 
IJniilo de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Comin. Italiano com liü 'lo 
Piracicaba 40 "h 

70$ 

100$ 

21 o i 
100$ 
405 

31255 

nos 

98$ 

1X4$ 

115$ 

Os ahalxo-asslgnndo«, socio» compo-
nentes .la tirina quo tem girado nesta 
praça, sob a ra/.ilo social de Ferreira dos 
Santos, Mattos & C. . communicam que, 
ein data de 23 do corrente, dissolveram 

mesma sociedade, ficando todo o aeli-
0 o passivo da firma ora exlíucta a car-

go do socio Antonio Ferreira dos S»:itos, 
conformo distracto arcliivado na Junta 
'nminerrial. 

S. Paulo, 28 do janeiro do 1902. 

ANTOXIO FRIÍKKIRA DOS SANTOS 
ÜOMINUOS LLKUNIQIKS NI; -MATTOS 

3 - 1 

Estação do Ein cão 

AO COMMEnrio KM OEUAL 

Declaro ano nesta dala, comprei do sr. 
Ambrosio MattavelU o sen arinassam de 
seccos e molhados, quo nesta estaçio tem 
girado -sob a razão social do Ambrosio 
Matavelli & Irmão. 

Tendo comprado 1'vre o desembaraçado 
de. todo o qualquer onus, mandei publi-
car esta, paru salvaguardar meus direi-
tos. 

Rstação do Rindo. 28 dc janeiro do 
1902. 

Sociedade do Sthnoj 
Civilisaçào dos 

Na forma do art. 21 dos Estatuto^ 

com oco 01 »rs. »oclos da Sociedade .1« 

Ethnographia e Clvlliaaçio doa Índio« 

para a scssSo da Assemblda Ooral, ao 

dia 80 do corrente, is 7 hora» da noita, 

na néde da Sociedade, afiin de procednr-

ie á eleição da Directoria o Commi.ss 

permanentes. 

S. Paulo, 2G dc jaueiro de 1902. 

0 1." secretario 

3—3 J0X0 M « D K » Jestria 

Oafé "Margarida" 
Fubás de todas a» qualidade». 
Ladeira Jo»o Alfredo, 18 e 18-A. 

Companhia 
Ramal Ferreo Campineiro 

AVISO 

Faço publico que, dnrante o mw. de 
fevereiro p. futuro, vigorará a tnja cam-
bial de l a d. para cobrança de rrete» 
nesta Companhia, cora exccpçio do rar« 
que continuará a ser taxado pela tabi-l!/' 
especial ao cambio do 15 d. 

Campinas 20 do janeiro do 1902. 

MANOEL DA IIOSA MAKTIS» 
10—9 Inspector-gecal 

Café "Margarida" 
E' o melhor cafá de 8 . Paulo. 
Ladeira Jo io Alfredo, 18 o 18-A. 

Os p e d i d o s 

Como nos outros annos, estSo chegando 
de todas as partes oa pedidos de todas 
as qualidade! dos preparados de Luiz. 
C í l l os. Hoje chegou sortimenta na Dro 
guria Paulista de P. Vaz dc Almeida .4 
3. e na casa Lebro Irmáo & Mello, o "ta 
Santos na casa Rodolpho Guimarães, eia 
Avaré na Pharmarcia do Povo. 

O beneficio 6 certo. 
Uueui viver desanimado e pensar qut 

nílo sára dos corrimentos, faça uso de 1 
vidro da injecção dc Mendes, que terá 
saúde, sem dòre» e sem manchar a roupa. 

3 - 2 Jft iO DE AnUEET 

n 

O dr. Pedro Arbues Júnior, 2." dele-
gado, rometteu hontem ao dr. chefe de 

'policia o iuquerito a que procedeu contra 
João Fernandes Dias, como incurso nas pe-
nas do art. 2G7 do Cod. Penal. 

Contra o mesmo réo aquella auctori-
dade requereu o obteve, do Juízo com-
petente mandado, do prisáo preventiva. 

Obteve. 90 dias de licença para tratar 
do sua saúde, o professor puNico de Ava-

1 ni: Proeopio Augusto Ferreira. 

ACÇÕES I)E COMPANHIAS 

20$ olis 
Agíia c "Luz 
Antarctica: 
E. de F, do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.. 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Ilrritas 
(com 503 realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mcchanica 
Soroeabnna e Ttuana... 
Mogyana 
Idem com 40 °!o 
Idem idem, l " dia transf. 
Idem int. I o dia transf. 
Idem para o 1" dia dc 
transferencia com 40 "/„ 

Idem idem idem á von 
tade do vendedor 

Paulista 
Idem com20 °éipara o 1" 
dia de transferencia . . 

Idem com 20",'i> a dinheiro 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dia» á 
para o I o . dia do trrun. 

Ijem idem do vendedor. 

Progredior 
Stupakoff 
Telephònlca 
União Sportiva 
ítatibense 

240$ 
1058 

240!$ 

los® 
105$ 
218$ 

232$ 

l!7!f; 
68 í> 

23m 

35$ 
20$ 

FOLHETIM (242) 

XAVIElt DE MOXTEPIN 

Mysterios de uma h e r a n ç a 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

VI 

Os quatro companheiros, logo qne s 
ucharaiM installados, ou talvez devessemos 
dizer entalados, no interior do vehicttiO, 
continuaram a convexa intcrreiiu^ida. 

—Digam o que qtiizercra,- pronunciava 
a loura Zir/.a : eu tenho' ,]e mim para 
mim qne o acaso iesenipenha um impor-
tantíssimo pape,',' em todas as cousas des-
le mundo,. 80 na0 vê isto quem tiver 
coi?,(/ietumente cerrados os olho». Pois é 

ivei imaginar uma cousa mais singu-
mais extraordinária, do que foi ap-

parecer, de improviso e quando menos 
podia esperar-se, o saciro da pobre velha 
Ureula? 

—E ' certo que ha n'esse facto um aceso 
verdadeiramente extranho! replicou Renée 

cousa é perfeitamente simples, c satisfa-
ctoria a expHcaijflo. 

—Mas, observou Jnlio Verdicr depois 
dc alguns momentos de reflexão, visto te-
res encontrado um pedaço dc corrente de 
aço presa no estribo da i-arrungem, de-
vemos talvez suppõr quo o proprio.saeco 
ficara alli segnro quando cahira, e foi de 
certo para o desprender que alguém fez 
força o quebrou assim a corrente. 

— Tens razão, Julio... replicou Panlo 
I.antier ; é realmente justa a tua obser-
vação. , . O saeco escava de certo pen-
uentÕTiõ tetrií)9-4a- tacruagem na occa-
siáo, em que alguém lançou* 
l e . . . 

— Creio lcmbrar-mc de que foste fazer 
varias investigações na estação do cami-
nho de ferro dc Léste... tomou o estudan-
te de medicina. 

— Fui sim... confirmou o estudante dc 
direito. 

— O chefe da estação interrogou, por 
ventura, os empregados subalternos In-
cumbidos da limpeza e exame das earrua-

f ens depois da chegada de cada eom-
oio ? 
— Não. 
— Podemos snppõr que um desses ho-

inén.s encontraria o saeco, o abriria, e 
qne, vendo que elic continha onro e no-
tas bancarias,, se apoderasse do seu con-
theudo antes de botar fora o continente, 
que podia compromettel-o... 

— Ah ! abres-me os olhos. JnHo! excla-
mou Panlo Lantier. Dcre ser essa a ver-
dade I 

— Muito bem, estou de accôrdo com re-
lação ao dinheiro, disse Zlrza,, mas. . . 
coHl respeito ás cartaa que, «egnndo a 
afliriuativa de Reoée, s« achavam nosac-
co. . 

— Talvez a iadrio, qnon qaar une elle 

seja. se apoderasse delias também o as 
levasse comsigo... respondeu o estudante 
de medicina. Depois, nSo podendo tirar 
delias partido algnm, on talvez mesmo 
não suspeitando a sua verdadeira impor-
tância, as destruísse... 

—Podemos fazer todas as snspeições, 
replicou o filho do Pascal Lantier. K' 
tunibcm possível, que o ladrào guardasse 
essas cartas. 

—Meu Deus ! meu Deus ! se fosse essa 
a verdade! balbucion Renée Com jubilo. 

- Irei de novo amanhã procurar o .-bo-
fe da estação do caminho de ferro, tor-

mu5" lWniW'A-PaB!a_Lânti.er- E' um perfeito gett-
llemait, o talicz eUe pos.-iar-l«Keí£~«!i. 
nome do empregado infiel, que devia, se-
gundo todos os regulamentos dos cami-
nhos de ferro e em harmonia com as leis 
da honra; ir iiumcdiatamente entregar o 
»acco na competente repartirão. 

—Oh l 1'auto, peço-lhe qué poupe tanto 

?|uanto possa esse desgraçado I disse a 
ilha de Margarida juntando as mãos com 

expressão supplicoute. E' de certo crimi-
noso se o facto se passou couto estamos 
suppondo; mas resultaria dahi para elle 
uma punição séria. A sua investigarão po-
deria talvez provocar um qualqner pro-
cedimento contra esse homem, um pro-
cesso em qne talvez ambos nós fossemos 
chamados a intervir. F, nesse caso seria 
eu forçada a pôr a justiça ao facto do 
mysterio, em quo o men nascimento se 
acha enroHido. 

—Mas se a ju»tiça lhe puder fornecer 
o» meio» para encontrar sua mãe, inter-
rompeu Paulo. 

—tinem sabe, se desse modo teríamos 
de ver pubiíea e ootoria uma vergonha, 
que mais vale .uatiime a estar ocealta ? 
Peço-lhe meu qnerido Panlo, peço I h ' em 
notac t é ainiia mie que seja prafeuU. 

210$ 

100Î 
14a 

80$ 

115$ 

243$ 
101.f 
102S 
2 4 f f 

227$ 

6 t $ 
« t i 

227$ 

20$ 

10.Ç 
200$ 

Estação da Kincão 
AO COMMKnClO EM OEIIAL 

Declaro que vendi ao sr. João de Abreu 
meu armazém de seccos e molhados que 

nesta estação tem girado sob a razão so-
cial de Ambrosio Matliavelli & Irmão, li 
vre o desembaraçado do todo e qualquer 
ónus, ficando todo o activo e passivo ao 
meu eargo, tendo já recebido do i.-^smo 
sr. Abreu a importância do tueu capital 
existente dos fundos de meu »nnazem. 

Pedindo a quem se julgar meu credor 
apresentar suas contas até o dia 20 de 
fevereiro proxiino futuro, que, sendo lo-
gal, serão pagas. 

Concordamos: 

AMUROSIO MATHAVELM & ILLMIO 

JOÃO DE AUKEU 3 — 2 

Prevenção 
Augusto Luiz de Campos previne 

quem nossa interessar mie não se ro»-
ponsabilina por divida feita por quem 
quer que seja, sem anctorisaçilo sua ver-
bal, on por escripto. 

S. Paulo, 1 de janeiro do 1902 . 3—3 

S e c ç ã o l i v r o 

—M - note que essa prudência,' one do 
mim f> i Çi píe os assassinos a eofcerto. 

—Deus ha de ptinil-os. Tenho confiança 

eile. 

plena na sua justiça. Estou intimamente 
eonveneidn. tenho o presentlmento de que 
lia de ser vingada ! 

No momento em que a donzelfe prrfc 
nunciava esta» ultimas palavras, pa9feva 
u carruagem em face ria r ^ . - í l á rua 
Beautreiílis, onde Renée UTÍÍI.I A' saa re-
sideneia, ' ' 

—Até muito.''depressa, minha garrida 
H.néc: disse Paulo I.antier, estífidendo 
affectuosam«te a mão á filha dft,Margn 
ride. -"" W 

—Vamos lá, exclamou Zirza rinfe: per-
mittb ihes que sc abracem, mas selfêíem-
plo ! 

O filho de Pascal estreitou a f-jrmot-u 
Keuée dc encontro ao coração. : * 
. —Até domingo, não c assim t pergun-

tou Julio Verdicr. ' » 
—Não, replicou a companhefi* deste 

ultimo; viremos visitar Renée antes desse 
dia, para lhe darmos novas doa» passos, 
qne. o nosso Panlo vai dar. Eipcral-a-
emos d sabida do nrmazem. 

—Sim. sim, exclamou Renée vlfamente. 
E peço-lhes quo venham t io depressa, 
qnanto lhes seja possível, porfie fico 
cheia de inquietação. 

—Promettemoa ! respondi 
companheiros de Bence. 

As dnas amfgas abraçaram-te twi ei-
fn»,1o. 

Julio Verdier apertou a mão de Reníej 
a qual se apeou vivamente e frn-hon 
cordão da campaiaha, A [ ort 1 abrin-i 
logo. * i 

A donzella desappweeen. * 
—i ara a rua da Eacoia do Mediúaa, 1 modar. 

rfinw PHT.1I drrigfwfe-ae as nHn fm | owíe é 

bre «i própria, e o estropiado cavallo-
recomeçou eom a resignação dp -VfseS[ie-
ro o seu trote design;!,!, c0 ^»írebuchante. 

/ " M I 
No wtiíro lado do rua. Jarrelonge espe-

suando grossas gotas, não porque 
a caminhada houvesse sido rápida, mas 
sim muito longa 

—Mas, que quer isto dizer? pensava 
A tipóia parou precisamente em 

fuce do buraco, em que eu tenho o men 
esconderijo! Uiiai das duas mnlheres é a 
que acaba de descer da Carriola ? 

A carruagem affastava-se já. 
A porta da casa acabava de fechar-se 

outra vez. 
—Ah ! prosegiiiu Jarrelonge. Não bei 

de t»r muita difficuldade em saber quem 
é que acaba de recolher. Depois de dar 
a meia noite, e quando o g»7. está já 
apagado, -o inquilino tem obrigação de 
dizer cm voz alta o seu nome, no mo 
mento em que passa junto do cubículo 
do guarda-portão. 

Ao mesmo tempo qne fazia e»ta refle-
xão, o cnmpliee de Leopoldo Lantier 
corria com adrairavel agilidade para 
porta da casa, o encostava o ouvido de 
encontro á fechadura. 

Ouviu passos ro pateo »obradado. 
Uma voz pronunciou o seguinte nome: 
—Renée... 
—Renrfe! mnrmoroo „ bandido E' ella 

que reside nesta easa, em qw eu tan-
Sem habito! Dormiam« ambos debaixo 
<lo mesmo tecto, e eu nem por sombra» 
desconfiava, de que ptt lesse dar-se um 
« o extranho acaso. A h ! qne boa sorte 
a minha I poderei vigial-a sem me ineora-

'Depois de se haver demorado na rua 
durante alguns minutos, Jarrelonge pii-
chou também pelo cordão da campainha. 

A porta abnu-so. 
O rccem-chegado transpôz o limiar da 

porta, e, no momento cm que passava 
diante rio cubículo da porteira, lançou 
com voz sonora o pseudotiimo, com que, 
por medida de prudoucia, concluirá o au-
to de arrendamento. 

Passada apenas meia hora, fatigado 
como estava pela caminhada que dera 
cm passo accelcrado desde o tonlerard 
d» Reully até á rua Beautreiílis, dormia 
profundamente. 

Renée, que se achava separada do ban-
dido por um simples taboado, estava dc 
joelhos, e supplieava a Deus qne prote-
gesse as investigações, que Paulo Lan-
tier ia fazer e permittijse que, graças 
ao» esforço» do »en noivo, lhe fosse con-
cedida a ventura de conhecer e beijar 
sua mãe. 

Em seguida deitou-se e adormeceu por 
fim eom a tranqnillidade de uma cons-
ciência pura. 

No dia immediato, áa 9 hora» da ma-
nhã, P»»cal Lantier dormia ainda. 

Tendo recolhido mnito tarde para ca-
sa, depol» de haver pa-««do a noite em 
numerosa e alegre companhia, nio havia 
netmMa. w »bis e n rmttmr mm 
o»o depois do amanhecer. 

Um vigoroso toque de campainha, ; 
pereuliado« no pateo da entrada 

C o m p a n h i a M o g y a n a «lo E s t r a-

d a s d o F e r r o e X a v c g a ç ã o 

INTEGRAÇÃO DE ACÇÕES 

De ordem da Directoria, ein compri-
mento á deliberação da Assembléa Geral 
de 10 do junho de. 1901, convido o» si ! , 
accionistas possuidores do acçõos não in-
tegradas, a coiumunicarem a ' esto escrip-
torio, ou ao de 8 . Paulo, até o dia 10 de 
fevereiro proxiino futuro, o numero de 
acções que desejarem integrar. As entra 
dus deverão ser feita» desde o dia 20 até 
28 do referido mez, o darão direito n 
dous terço» do dividendo corre»pondcntc 
00 primeiro semestre do corrente anno 

Campinas. 28 de janeiro de 1902. 

CANDIUO O. GOMIDE 
Cl/efe do escriptorio central 

10-1 

C o q n e l t t o h e 

Cura-te em 8 a 15 dias só com o Es-
pecifiço descoberto pelo phiwmaceutico 
ViMmtve. Vejain-se atíestados. 

Rua S. João, 100 — Sío Panlo. Silva 
Araujo & C Rua 1» de Março, 3—Rio 

Pharmacia S. Miguel, Amparo. 

0 - 3 . . . 

S e r á ? 

0 coveiro da Republica será o barão 
de ltaúna de 1901. 

A alma dc Baptista Pereira 
15-13. . 

E x t e r n a t o d e N o s s a S e n h o r a d a 

G l o r i a , d i r i g i d o p e l o s I r m à o a J 

J í a r i a t a s 

Estabelecido em uma exceüente casa 
situada no bairro do Cambitcy, em face 
da egreja da tíloria, e confiada sua direc-
ção a religiosos fraacezea, multo versa-
dos em assumpto de ensino, e!te novo 
externato multo se recommenda ás fami-
Ijaa qne se empenham em dar a »eu» fl 
lhos uma boa educação religiosa e uma 
iiffltrucgão solida. 

Haverá dous curao», o curso primário e 
o secundário, accominodado» ás neceml-
dades egrau de instrucção do» alnmnoa. 

Este» curao» se regerão sempre pelos 
programmai officiaes. 

As aula» começarão ás 10 horas da 
maahâ e terminarão áa 3 horas da tarde 
aio todo» oa dia* da a n u a s , com sua-
P9»o da qnmta-fairs • doahgo . • 

Moléstias nyphiliticaa 
E DA PELLE 

Tratamento das affecções do 

couro cabelludo e dos pelos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio boncmerito ÍCOM 
A CRUZ nUMAWITABlA) d o s 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bencficencia do Rio de Jar.' i-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28. 

(29) 

15-6 

Café "Margarida" 
Assucar filtrado superior. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

4 L € A T R 0 3 í 
Não é um mvsterinso especifico para 

enganar a Ma fé do povo, apregoando-
Ihe linmerecida! cfficacias, como frequen-
tem<Titc hoje acontece entre productos si-
milares. A sna acção é soberana »obro 
qualquer outra preparação existente, a 
cura radicalmente em 24 horas qnaiqner 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza o escarro» sanguíneos. 

Approvado pela cimo. Inspector ia 0»-
rai. da &atidc VuUiea. 

A' venda em 
drogarias. 

Únicos fabricantea: 

Pr. V. A de Perini rf Trmío 
B IO DE J A N E I R O 

todas a» phanuaciis • 

Depositário geral no 
Paulo : 

Estado de SSa 

B a r u e l & C . - S . P A U L O 
(«tt 

Descoberta Japoneza 

Marca registrada 

Estes pós »nti-astbmaticos constltneim 
a preparação a mal« effleaz que se co-
nhece para combater a «ethmaj a to*ua 
nervosa, a oppreesio, aa «uffocaçSís, oa 
catarrhoii, a insomuia a a dOr de cabeça 
EITelto garantido. 

Depositário« : Bragança, CM ft 1f). R 
Baruel tc C., • Pharmacia do Castor, 

S. Panlo. (5.as) 

Companhia Paulista de Tias Per-
reas e Fluviaes 

A n n u r 

llK8ftlA-HK falar com 
1/jor, d» nacionalidade 
negocio de »eu interes». 

larfe du Bé, l,'l sobrud 

Corretor offici 
ral Plato. Travossa do 
lieuMoicla : rua Vlrtori 

C õ n f õ i i 
Precisa-!« da uui na -

lar—l-argo do Armu-he, 

C o n t r a o s c 

e MM B j n i ! 

o remedlo soberano é 
lhauius do tomar sen 
Ether de Clertaii. Estar 
dondas, do tamanho de 
vlilia, engolenme facllmi 
de a(ua e não deixam 1 
bocca. 

Com effeito, basta toi 
tro Pérolas do Ether • 
dissipar instantaneament 
syncope» ou vertigens, 
doras que sejam. Ella» 
ataques de nervos, as ei 
migo e as colkas do fi) 
Academia de Medicina 
peito approver o pre-e» 
deste medicamento, o q 
v»lor para recommend: 
d«s doeu te». 

A' venda em todas as 
P S —Pira evitar tí 

Cuidado em sxia ia que 
nha o KNi'KitKço do Li 

. FRERE, 19, rue sen L. 

VELAS D 
A V I S 

Pamplona, Sobrinho A 
sun que a Companhia I 

Wo, dc quem ! i o 01 

• C n i e o s A g f n t e s n i 

«riba de baixar consider 
S«» de todaa as velas, 
qualidade!. 

Jardi 
Dá se nm frande e b( 

dita a uma pessoa que 
ei4T. obrigando-se apen» 
limpo. Para melhorea 11 
de Riachuelo, 19— .sobra» 

i õ õ f t i 
Os fogões economicos 

grande calor qne o ferre 
além de inesmniodos, 
«f jds. 

Vma senhora, aluda q: 
ta diffieiUBant« o traba 
meiMS num »4 dia extra 
ttaha a cosiahar. 

Os fegies de tijollos 
Tolmeu&e superiores, qut 
pel» »ystema, qne tem d 
imitado», inventado par 1 
de tenha, assei», cem 
Ceai. 

(Jiiem precisar e q a i n 
íerbem servides, envii 
Vitta redaeçáo. com as i 

«jarnaval d 

TLBOS u m -
C i t o y o i í U ,,-41(5 

m o d e r n o 

Aatip Casa 
B u a D i r e K 

Tecidos ; 
i 'or motivo de fecham 

PENTEADO esU liqnidi 

disto do fabricação, os »< 

C a t h r . i r a » . e h e 

j « s , H n n e l l a n b r 

« A r , p a n n o p a r a 

i f i m i l i t a r , f o r r » 

r < M , o t e . , n a « ! « » 

Tu de tecid 

D e p o s i t o 
S u a « l e S . B 

W M n 
DE 

O l i v e l r f 

Tem sempre em deposil 
lidado de jacás trançados 
íofc para milho e esteiras 

Trabalho perfeito e 
I i i m e i z 

MOKC 
tontiinC 
O ppressâ 

C I 6 A R R C 
^ e »8 Pt 
r A w i y n q * as maia.altai 
S s i a per r l u i » : Dr dm «2 

. s» d 1,'nsaj u « r i 

Hebnçados Pciíor 
r ^ 

os melhíre» daces 1 
«, tanto em fiao pala» 

Jjellaçio da» tosse» e br»i 
JÍ medicina os colloca na fri 
doce» em geral. 

depol 
em S. Fa 

Confeitaria Industrial, A: 
Iw lho . Padaria Avreia. 
• Fadaria da» Familia» Pi 
I Café Viadncto. Café Oui» 
, : 3 — " 0 . btaael de Sá, 

I de Ouro. Drogaria 
& C . , D«mini»s T 

oja do Japi» , onde «e n 
^ . O interior. 

i oa doces t lm gra 



A n n u n c i o a 

| kKHftl \ HK falar fom o «r. Alfredo Ma 
1/jor, d" naolouaUdad« portugui /.«, pura 
negocio de " Intui-*»»". InforraaçJliw. no 
largai" M . m-»obrado. 3-1) 

C o r r e t o r o f l i c i f t l g i 7 ^ , m
A ^ : 

ral Pinto. Travoiwa do Commorolo, H-C. 
líestdeneia : rn» Victoria, HW. «0—7 

U M PREJUÍZO COLOSSAL Confeiteiro 
PreHsa-M d* mu na Confeitaria Pnpu 

lar—l.argo do Amiielis, m>. 3—8 pois, os sçux fundos aeeomulados montam - m . û ê 

Contra os desmaios 

Seriarem sem perdei leinpt n* 

I n t e g r a s B 
(Es'« premio tem rido vendido no rarejo desta importante agencia por différente« veie«). 

Importantíssimo plano 
JI» se a c h a m & venda nesta aqemTaTiH I>iI1k><ck » a r n n 

75-8a GRANDE LOTERIA 1)A CAPITAL FEDERAL pitEwio m a i o r 

Agentes, BEacdonalâ Bros ê> C 
RUA JOSÉ BONIFACIO 3 

S. PAULO 

VELAS »0 RIO 
A V I B O 

Pamplona, Sobrinho k Companhia avl-
(tB.ui que a Companhia Luz Suarica do 
Tilo, de quem Bio o« 

Pnicos Agentes neste Estado 

«caba de baixar consideravelmente os pre-
£<» de todaa ai velas, melhorando as 
qualidade«. 15—10.. 

Jardim 
DS se nm grande e bem plantado jar-

dim a uma pesaoa que o queira desiru-
etar. obrigando^« apenas a conservai-o 
Jimpo. Para melhor«« »lorninçi««, largo 
de Riachnelo, 19—sobrado. 10—6. . 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO. CAIXA 77 

F O G Õ E S 

MYOPIA E VISTA CANÇADA R/\N1CF"L p e s t a í T A . 9 0 
Os fogões economico» de forro, pelo 

grande ralor que o ferro traiumiitte, não 
além de inc«inmodos, prejudiciais á 
ifiit-

Tor.a seahora, aluda qu« forte, «uppor-
tà diffieilment« o trabalho da cozinha, 
jne«M» num ni dia extraordinário em que 
ttiha a costahir. 

Ca fogies de tljolloa slo Incompara-
velmente snperior.es, quando construído« 
pel» system a, que tem dado óptimo» re 
imitado«, inventado p«r nós. Ha economia 
de lenha, assei», cem toda« as vanta-
g«a». 

toem preefaar e ijnlur ter certeza de 
íeMiem «ervid«», envie carta fechada' 
netta ledacçáo. com «a iuiciaes M. 8. 

€ maior e maia completo aoríimMto da Óculos, tinoculoc e Piace-oez doa fabricasfí» 

de melhor refutação « « qua existe na conhecida casa 

ao Boticâo í Uaiversal) 

e oo in n i r-

m i i i i t o s . T u n 

|»;ira ) , e i i e í i < : i a r 

A U G U S T O í l d u i ü k t o 

EUA ACABES MA CEADO, ?! 8a!ti Císa especial - Coleu:! scIíbsísío • Arflgos flSElarlií - Praçcs ro i t í t e 

Rua de S . Bento , 16 S . P A U L O • JANU4RI0 LOUREIRO 

"Ckm mamaüida ? 
G r a n d e 4 o r a » e f a o ç ã a d e c a f é e s p o r ü a 

Refinação de assanar de T ordem 

J à C O S b g T O Z X l <Cí.fâ s a l , 333.1111,Q i 

Óptimo sortimento Io manteigas na- ionaes • xiran^-ira-;, ... . . l.«s . 
Fubá do arroz, de 11 llho, mimoso o amar Fubá para vacca. ' ató ci 

rudo c moido de t» d is as qualidade. 
Assucar crystal <• redondo, críu o refinadas, 
fiai mordo c press» st:p*>rior. 
To do artigo de primeira qualidade, para •> qn^ chamamos a ai'r 

co c das exmas famílias conndando-os a visifarem o iw. .0 r Ivim ' >. 

l ' i i i ro f j as o u « lomioi l io 

Alexandre Stadsitça Ei Oeüip. 
TFXEPHONK N". M l 

Rua Ccnoral C a r w i r o , 18—18-A 
P . P A U L O , 0-

» ãî iia 
q u i e w i m m S o r s i í n s i t i a c o n i u t e i û t i e m a s - a c * « . « . ú*a i o . 

d a s a s q u a ü d a d l e s , c o r s / e t t â j s e r g j s s i t i r s a ^ j I a n . 
ipa p a r f u m e s (Se w i d t - s , i l i b a e l e m e t a ! , ( r e . 
> Q ( j i c s ) , b i s n a g a s , f o g o s d e b e n z a i s , i a n 
S e r i a s d e p a p e ! p t c . 

P R i T í i - ; : m m n T Y f í \ 

Perfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARDA 

Slaiilcndo a eabeç-i tVcsea e iitupa «jarn^val de 1802 

TliBOS LANÇA -PERF IME 

C l i oyou u m i e !<a d e mais. 
m o d e r n o 

litiga Casa Lebru 
Esia Direita, ii. ti 

Caldado com as imitai;õe3 e contrafacções — Eïlglr »em 

gre sobre o rotulo o nume dot* jiroduutores 

Tecidos de lã 
i'or m»tivo de fechamento, a fabrica 

PENTEADO estt liquidando, abaixo do 

CtlSío de fabricação, os seguintes tecidos : 

CaKin t i ra* , ehev io t s , sar-

ja«, Hane l l a » b r a n c a e do 

«Ar, p a n n o p a r a f a r d a w e u -

ifi m i l i t a r , f o r r a p a r a car-

r ão , e t e . , m a n t a s p a r a vin-

T u d o t e o i d * d e 

')•/-!> l i L A U L J i J i l l A — ü - J - n 
Esta '3 sa tf:n - . ;-r-- • -1 Jo um roaiipleto - o rt imanto dos n.nis m--i<Jer-
' !.. , --vin: - • .1 ív •» 'i.i novidade uo g - w o , qn • >•: wdoa 

os ine/.es de f'aris 
K«»jra -e a todos que ! -Tf:.: fa '"T arquisiclo deste g ucro, visitar esta casa 

-";<•• s*»ii grandío^n üorti^^ntn, pôd«' offer^epr vantage ti t t i opua! ao cosapra-
<]•»;• • '( ••;)(-.»ntra•• ,•.. » j :•. ->al!slafa',"a o -na.- «xigeute go.-'.) a preços 
laes do não temer cou<'orren«.ia 

Além das m-r-adoriis »ra l is ha grande sertiraent-j de chap^os de altiin»' 
novidade, que se vendem tie 15$ a :ío$UOO. 

E s p e c i a l i d a d e e m a r t i g o s d o l u t o 

A reita quaiqner <-,in::.is.s„ ' . : em para o interior. Eeforu.am so chapéos coa 
perftifüo e a pn ;oá modiros. 

.Sortimento -ompleto para u.sa de modas a preços sem compotencia. 15— 

Eua lîireïta, 55-B-S. Paulo 

Mais site, sorte jrsá ralà pek aginsia pl 
D a s l o t e r i a s d a r-tipi(»I f ede ra l 

Deposito 

S u a de Bento, 57 
20-20 

©eposifo 
Ki1 ^ t.Vi 

: e = S L 1 0 d e J a n e i r o 

curto píriodo de 4 annos a Perfoinarii« Q:wrrr:--hoj<- propri Jedc da r >m 

Sniiiiia Mannfáotora de Fumos qne lhe tem nidis extraordin.irio u ; .pio 

ed^r.volvímento—conseguiu a acceit.t^lo gi rai do ;,!iblk.. p^la reconhei-id» superio-
ridade de seus prodnetoa : sens evtr;irfos finrs-diiK-uiai ruin i c prep.ira'l"s para 
toucador deliciosos fabricados com matéria» pri:nas esi.nipulosamentt; « sooHtí.I p.s <• 
pplns preços ao alcance de tonas as bolsas 

IleiJÍre essew p r o d u c t o i s raeiicionarcnuss 
Açu» de Colonia eitra-forte notável pelai propriedade« vulnerariam - re-

fri Serantes. 
Agua Florida especial fabricação da casa 

* A|na de Toilette. Ajrna de lavawle ambri": n Agna Real de Pnrtnga! arligos 
«Tclosivamente preparados com substancias vegetaesj eseolfaidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares 

Vinagre do toilette extra e Vinagre de Briiiv eiceilentes para perfumar o 
banho. , 

Agn» de Qnina e loy>, viole ta foin heliotrope penn dc.ain» etc Kspasmc 
Dentiírido Uuarré o melhor que se pode u»ar par.i asseio da b >cca e . onr.er-

vá.,Io dos dentes. 
Itrilhantinas do um e de duus corpos. 
Ilriliiantiua-s concretas a ulUiu* palavra das preparações para dar bruno c ri-

gor ao c^belio e á barba. 
Agua de colonia anüacptka u único desinfe''.int.í poderoso o de ura aroma 

agradável qne «e pide usar nos aposentos • r-jnpas dos •'nfrrii. 
Vaáillna perfumada e gijceriaa hydnt.i !j i perf maia J.eUotrope jasmim, roía 

e rioleta) magnificas preparai;ífs parri avelltidar a pelle 
Extracto« para lenço- preparados com esscn. iis e .traiud.is das iseiiiorea S i r a 

perfumes pormauentes didi' iosos e variados. 
Pò de arroz flnisaimo brancoj cremo o rosa, i. oi.diriora-Jo em jiiinhaa de tox» ( 

e em pacotinhos: perfumei variadis-simoa. 
, Po ientifricio recommendado pela escrupulosa «.»colha das suUíaacm o 

comp-rt-m o que dâo alvura aos dentes sem atacar-Die» o esmalta. 
Pa.sta dentifricia a mellior das eombinatfõ«« iieí,t „ gerero esptendidamriD, 

fumada. 1 

rtabonate <iuarrií e medicinae« em barras e formaa. 
A^tia da Botot dentifrício baisamico, recon.mendado \ >t sumimiha» ttíbj». I 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor bpecifieo par» ...fsir»aç4» ud 
icaa doa dente« e para o asseio da bocea. 

Capillario Ciuarré reaUurador infailivd dos cabeDa» pr»mo»eiKlo • s(» - re** 
mento e dando-lhes brilho e vigor espccia!. E' o maior inimigo «a ca.sp» • » -oi 
Twie precoce. _ _ _ 

Loção a Violeta cie Parrna 

Tem sempre em deposit* grande rjuan-
Uiado de jacâs trançado« para cafe, di-
fas para milho e esteira« para carros. 

n a l o t e r i a d a cap i t a l f edera l , ti . 7 0 " U 9 ex t r a li i da cm d o cot*rai i (e, 
bem como a s a p p r o x l m a ç õ e s o d e z e n a . 

O premio acima foi vendido ao amigo c freguez desta rasa sr. José Julio Rodrigues proprietário da 
casa .AO GATO PHETO.. 

Uzando estas Loções, a cur.i é inUllivel da 

chispa c queda dos cabcUos, ficando a ca-

beça impregnada de um perfumo delicioso 

c vivificante. j 

If&ffiASTHMA 
tSW 5^|Opíressãu, CatarrüO 
R R É ? » 9 COM o s _ 

C IGARROS C L É R Y 
W Ê m J r » «a P Ó S C L É R Y 
)bUv*ra«> aa maia,a!tas recompensai 
Ua por ,-acai. : [K CUSI «« Manefk. (Frai# 
Ifaúu,. 5" a t'«u u ai » ao ua. b « ' 

D t-po&i to £ . a o r i c a y 

n.-i 

CASA HUSSON f j 
importiticra de PerfusiariaS hjg • 

i f a u 

Rua de S. Bento 34 

" s . P A U I a D 

A nltima sorte grande deste plano foi vendida no fetlz varejo deata agcncia geral. 

Todoa devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que maior numero de sortes grandes tem vendido 
On p e d i d o « do i n t e r i o r devem se r d i r i g i d o s ao a g e n t e g e r a l e a c t u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a de l o t e r i a s IVaeionaes do ( t ras i l lUbcçados Pcitoracs 
jfíifí «9 melh«re» d»"s «té hoj« e«alie-

itSaat, tanta em Hao paladar como na de-
Jjellaçio das tosse» e brenchites ; porisso 

medicina os colleca na freat« de lados «a 
doces em geral. 

Casas depositarias 
'< em S. Paolo 

C Confeitaria Industrial, Armazém doCar-
fwlho. Padaria Arrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famifiaa Padaria Central 
Café Vijdru-to. Café OuíBierme, Café Pe-
riquito Ismael de Bá, Lnroca Pleem 

IBrtro de Ouro. Drogaria Baroel. Lebre 
iHello A C . , Doamg»» Pereir» Porto e 
pl.oja do Japia, onde «e recebem pedidos 
- paru o interior. 
L Tòdos o* doccj têm gravado« dou RR, 
ÍWfa evita»«—anos. 30-32 

Rua 15 de Novembro, n. 27-A 
Caixa do C O P P O Í O , 617— S PAULO P R I S Ã O D E V E N T R E 

'asa u Mdnaa. 40sr fc> aonf 'cr.t<*«a ruaA 
puUji» fit:«!* f i r a , ix a rig»a> u n » 3r MS* atu»-» «aárl 

FÎIULAS DE TAYliYã' 
.\1 aí G R A T O . — F r o j i a g a d o por D, C a / * « 

A S M 

P í l u l a s I 
D E % 

constituem o Verdadci 
Especifico contra a 

«J Irgltltnes e boas PTI.CIjAS üfs TATWV £ MOHA» 
p«niKave! «m toda» as casas e de qo» t » ^ imim* V %ríxy* au M M 

qiimbo, r«T(4em se: * * — ^ P r i s ã o dtVôZLtre H a b i t u a l ' t t B l U V f m S Ê s 

I t o n i * S S O a N O U E N C I A . **» prodatam J f e u r t » , mmmTCoUeM».utU»rrh*— Em 3 . P a a l o . - S A J * Ü E X A c . 

CTTBAM-SE COM 

Alcatrão Benioico Silva Lima 
" Depositários-BARUEL í C0MP. 



As imitações são ouras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 

AHMMERT & C 
> K K I R 0 8 - E D I T 0 R E 8 

i . <• íiiiieiro — São 1 

Reeiíc 

FOLHINHA DE 
('.•li teira de Lembranças 

•isscntot diários para o 
- o c i o 1 0 O 2 

SERV IÇO E S P E C I A L EKT I IE SANTO» E HAMBUnOO , C O M ESCALAS TELO 

R I O LIE J A N E I R O 11 Al i IA E L I S B O A 

r i t r o d e n o t a s p apa 
<iJ;)i>>«ira eoin e a l e n d u r i o <_• 
m u i t a s i n f o r m a ç õ e s ú t e i s , 
«un tabella dc carros, tilburys etc., e 
«neiii pagina ein branco para cada dia. 

Brochado 2$000 
Encadernado em pauno . . 3&ÍWK.I 

• • couro . . 4$000 
'-la em S. Paulo, na 

l v rria e Universal Papelaria 
D E 

LAEMMERT & C. 
Rua do CommepcíOj25 

O T A Q U E I E A L L E M Ä O 

^ ã Retratos do Principe D. Pedro, 
i . ®x proprlos para épates 
j E j f l$0Q0 CABA O i 

Ho escriptorlo desta folha 

m m í 
M M k m 0 
œmsiïm-1< í m 

I ^ABOHETES 

1. à \ e a m e n t o » o 
De G R I M A U L . T e C ' 

SABONETE SULFUROSO 
NOUD^EÛTSCHER LLOYD BREMEN 

- - - - contra as 
borbulhas, as mancha» c as diversas 
erupções que se nianifcstãonapcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete dc Helmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas e a pityriasc do couro 
cabciludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COÍ 
BÓRAX contra as affecçSes cutâ-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eezema. 

O PAQUETE A I . L E M L O 

O es| i l cnd idu p a q ue t e f r a n c e z 

lllamiuado a lm cicctrica 
_ , . , , „ COMMANDANTE C . VON BOBE I . 

Saliira de Santos em 12 de fevereiro, para o 

Rio do Janeiro, Rallia, Lisboa, 

Orey, Antunes & C 

Caixa postal, n. 71 

A senhora dorme mal 

Não tem appetitc. Tem atordoamentos; 
sente-se cançada mesmo ao accordsr. 
Muitas vez.es} as suas regras não nppare-
cem ou vêm irregularmente; é obrigada 
então a ficar dc cama ; oulras vezes tem 
perdas brancas. Cuidado ! A anemia*rti 
pegar-lhe. AconE-lhemos-lhe do tol^u. ,js 
verdadeiras jiilulatj Vallet. O uso «is 
VERDADEIRA« pílulas Vallet|na dóseTie 
1 011 2 pílulas no começo de cada refei-
ção! t quanto basta para restabelecer em 
p >uco tempo as forças dos doentes mais 
exhaiistos! c para curarj seguramente e 
sem abalo! as moléstias dc languide* c 
dc anemia] mesmo as mais antigas e as 
mais rebeldes a qualquer oulro reinedio. 

Nas senhorasj ellas fazem parar as 
perdas brancas c restabelecem rapida-
mente a perfeita regularidade das regras. 
Por isso) a Academia de Medicina dc Pa-
ris teve a peito approvar a formula des-
te medicamento para recommcndal-o á 
confiança dos doentes, facto esto muitís-
simo raro. A' veuda em todas as phar-
macias. 

P. S.—Como querem vender, ás vexes, 
mesmo com o nome de ValletJ pílulas que 
não são preparadas por Valletl o que são 
qnasi sempre mal feitas e incfficazes, 
convém exigir que o envolucro tenha es-
tas palavras : VÉRITABLEB Pilulcs dc Vsi-
let; e o endereço do laboratorio: Maison 
L. Frère] 1!IJ rue Jacob, Pari». 

as rerdadeiras rilalun Vallet aio 
brancas c a assignatara dc Vallet está 
impressa com Unta preta cm cada pí-
lula • («as.l 

Agencia de loterias 

CHARUTARIA 
55, RI A DA BOA-VISTA, 55 

Cesar Teixeira Granado 

DE MARSEILLE 
0 E S P L E N D I D O PAQUETE F R A N C E Z 

Morrhuol Creosotaflo 
deGHAPOTEAUT 

Compagnie dos Messageries Maritimes 

O VAPOR 
L I V R E I R O S - E D I T O R E S Contem os princípios activos 

da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efficaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaõ e Moléstias do peito 
em 2° e 3° gráo. 
PiBIS,8,r. VlfMDe.e nas prlnoljais PHirmaclii. 

Esperado da Europa, em Santos, 
indispensável demora, para 

no dia 3 de fevereiro, saliirá, depois da 

e B u e n o s - A l r e a 
Preço das passagens de 3." classe 85 francos, onro. 

•Orey, Antunes & Com». 
Em Santos.—Rua 15 de Novembro, 65 1.° andar. 
Em S. Paulo.—Roa do Commercio, n. 15. 

Tem sempre em deposito PAPEL P A R A 
JORNAL, PARA OBRAS de todas ss 

qualidades e pesos, TINTAS PARA IMPRES-
SÃO de jornaes e obras, em barris e latas ; 

TYPOS DE OBRAS E DE PHANTASIA, EN-
TRELINHAS, FIOS, etc., e, emfim, 

TODO O MATERIAL CONCERNENTE 
AS ARTES GRAPHICAS 

Encarregam-se de montagem de officinas com-
pletas para jornaes e obras, para o que dispõem 
de um enorme sortimento de artigos typogra-
phicos. 

Enviam-se amos t r a s e 
p reços a quem os ped i r <, 

Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos d« 
G r i m a u l t e O consti-
tuem a preparação a 

mais èfflcaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão, as suffocações, a 
tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia. 

0»d» «jarro l m • fira« 4« CRIHACLT ft C* 

DEPOSITO EM PAUIS, g, RUA VIVIEN« 
e nas principâes pharmacies. 

0 PAQUETE celebres clowns excentricos 

Neste espectáculo entra toda a troupe 

.T—T. A A 
A*S 8 e meia 1«. em ponto 

—Nio ha senhas— 

E«l» precioso Tóptoo i o mico <•>« 
substitue o Cáustico e cara radicalmente 
™ poucos diss ai manqueiras nous e 
antigas, as Torcedoras, ContusO-s 
Tumores «InohaçSeadas pernas 
EaparavSo, Sobre-Cannaa.rtt.tta.' 

C i r a n o m P A R I S : 

165. rua Saint-Hofòré, 16S 
« «Hl fotfsi u Mnrmatlm. 

mmprrgo é nonr-ivn 

g f DEPOIS OE A »A nhã domingo, 2 d* 
fevereiro : IIATINÉE FAMILIAR, com 
prograntna escolhido e distribuição de 
confeitos ás crianças. A' 1 3[4 horas. 

B̂ "Segnnda feira, 3 de fevereiro—estréa 
d'08 ELTONS, noUveis barristas-eo-
flricos e do curioso vrntrrlouuo WIL-
SOM. 

40 Anitos de Êxito 

Soppressíodo FOGO 
K DA 

Queda do Pello embrulho 
X e s t e e s c r i p i e r i o , n 7 1 a 

• r r s b a . 


